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Multas  por  beber  e  dirigir 
caem  53%  nas  estradas 

Prevenção.  Com  a  Lei  Seca  mais  rigorosa,  fiscalização  foi  intensificada  e  fez  cair  em  53%  o  número  de  motoristas  flagrados  dirigindo  embriagados 
no  mês  de  fevereiro  se  comparado  ao  mesmo  período  do  ano  anterior  nas  rodovias  gaúchas.  Diminuiu  também  o  número  de  acidentes  páccb 


«3 


ERUDITOS 

Ospa  começa  o  ano  sinfónico  com  Wagner  e  Verdi  p 


Músicos  da  Orquestra  Sinfónica  de  Porto  Alegre  ensaiam  programa  de  abertura  da  temporada  2013,  que  começa  hoje  no  Teatro  do  Sesi  1  gabrieladibella/metro 


Dom  Odilo  Scherer  |  Mastrangelo  reino/frame/folhapress 


Gaúcho  Odilo 
Scherer  entre 
os  favoritos 

Processo  de  escolha  do  novo  Líder 
da  Igreja  Católica  começa  hoje 
e  gaúchos  estão  na  torcida  peio 
candidato  que  nasceu  no  RS  pág.o2 

Rodoviários 
prometem  nova 
operação  Tartaruga 

Às  3h30  desta  terça,  motoristas  e 
cobradores  vão  decidir  se  paralisam 
ou  não  na  manhã  de  hoje  pág.03 
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Todos 
contra  a 
dengue 


Ministério  Público  e  Vigi- 
lância Sanitária  se  unem 
para  fazer  com  que  popula- 
ção abra  a  casa  à  fiscaliza- 
ção, sob  pena  de  responsa- 
bilização judicial. 

leia  mais  pág.  04 


Radar  móvel 


(«T») 


Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Bento  Gonçalves 

•  Assis  Brasil 

•  Salvador  França 

•  Padre  Cacique 

•  Costa  Gama 

•  Ipiranga 

•  Manoel  Elias 

•  Severo  Dullius 

•  Plínio  Kroeff 

•  Dante  Ângelo  Pilia 

•  João  de  O.  Remião 

•  Nilo  Peçanha 

•  Dom  Pedro  2o 


Papa  dos  Pampas 

Condave.  0  processo  de  escolha  do  novo  papa  começa  hoje  e  o  arcebispo  de  São  Paulo, 
Dom  Odilo  Scherer,  gaúcho  de  Cerro  Largo,  é  um  dos  três  favoritos,  segundo  especialistas 


Análise 


Os  católicos  gaúchos  estão 
em  polvorosa.  Até  mesmo 
quem  não  é  religioso  discute 
sobre  a  possibilidade  de  o  no- 
vo papa  ser  Dom  Odilo  Sche- 
rer, arcebispo  de  São  Paulo  e 
gaúcho  nascido  em  Cerro  Lar- 
go. Ele  é  apontado  como  um 
dos  favoritos  pela  imprensa 
mundial,  ao  lado  do  arcebis- 
po de  Milão,  Angelo  Scola,  no 
processo  de  escolha  que  co- 
meça hoje  no  Vaticano. 

Como  conhecedor  dos 
meandros  da  Cúria  romana, 


Dom  Odilo  é,  ao  lado  do  arcebispo  de  Milão,  um  dos  favoritos  1  soldado/brigada 


por  ter  trabalhado  lá,  Dom 
Odilo  é  visto  como  o  nome 
ideal  por  boa  parte  do  Vatica- 
no. "Se  o  papa  escolhido  for 
realmente  um  brasileiro  e, 


ainda  mais,  gaúcho,  nos  en- 
cheria de  vaidade.  Ele  é  um 
homem  intelectualmente 
preparado",  conta  Dom  Jai- 
me Splenger,  bispo  auxiliar 


da  Cúria  Metropolitana  de 
Porto  Alegre. 

O  postulante  gaúcho  a  no- 
vo papa,  de  64  anos,  está  reu- 
nido com  outros  114  cardeais 
para  definir  o  novo  líder  do 
trono  de  Pedro.  O  conclave, 
no  entanto,  deve  demorar. 
"Estamos  com  problemas  in- 
ternos na  Igreja.  O  momento 
é  de  diálogo  e  exige  uma  re- 
flexão mais  intensa,  mais  ri- 
gorosa", finaliza. 

Leia  mais  sobre  o  conclave 
papal  na  página  08.  ®  metro  poa 


0  que  significa  para  o  Rio  Grande  do  Sul  um  papa  gaúcho? 


"Nem  é  tanto  uma 
questão  estadual.  Pode 
vir  a  ajudar  a  Igreja 
Católica  no  país  inteiro. 
Para  os  católicos  é  muito 
importante." 

VALÉRIA  NUNES,  43, 
PRODUTORA  DE  EVENTOS 


"Será  ótimo  para  nós, 
mas  que  saiba  conduzir  a 
Igreja.  Acho  que  tem  que 
ser  um  papa  que  traga 
um  conforto  para  toda  a 
Igreja." 

SANDRA  SANTOS,  58, 
APOSENTADA 


"Vai  ser  muito  difícil 
ser  o  nosso,  mas  se 
for  mesmo  daqui  será 
um  incentivo  para  a 
comunidade  católica,  que 
está  precisando." 

VANDERLEI  B0NIATTI,  43, 
PROPRIETÁRIO  DE  RESTAURANTE 


"E  uma  abertura  de 
pensamento,  porque 
antigamente  nem  se 
considerava  um  papa 
brasileiro,  ainda  mais 
gaúcho." 

JÉSSICA  BERNARDI,  19, 
ESTUDANTE 


"Representa  tudo  para 
nós.  0  órgão  mais 
importante  da  Igreja 
Católica  para  o  Estado 
e  para  o  mundo  será 
daqui." 

CIRÍACO  FERNANDES,  58, 
PROPRIETÁRIO  DE  RESTAURANTE 


'Tem  uma 
visão  ampla 
da  Igreja' 


"Eu  estive  com  ele  por 
duas  vezes  em  assem- 
bleias da  CNBB  (Con- 
ferência Nacional  dos 
Bispos  do  Brasil).  É  um 
homem  intelectualmen- 
te muito  bem  forma- 
do, tem  uma  boa  capa- 
cidade administrativa, 
pois  foi  secretário  da 
CNBB  antes  de  assumir 
a  Diocese  de  São  Paulo. 
Por  isso,  tem  uma  visão 
muito  ampla  da  Igre- 
ja no  Brasil.  Trabalhou 
também  na  Cúria  Ro- 
mana na  comissão  que 
cuida  das  normas  re- 
ligiosas. Se  o  novo  pa- 
pa fosse,  de  fato,  bra- 
sileiro, nos  encheria, 
é  claro,  de  uma  vaida- 
de gostosa.  Mas  tería- 
mos ainda  mais  desafios 
e  responsabilidade  co- 
mo Igreja  e  sociedade. 
Como  os  olhos  do  mun- 
do estariam  voltados  pa- 
ra cá,  a  nossa  política, 
por  exemplo,  necessita- 
ria de  um  choque  ético 
e  moral." 


DOM  JAIME 
SPLENGER 

Bispo  auxiliar  da  Cúria 
Metropolitana  de  POA 


Olhar 
crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 

DIEGO.CASAGRANDEtà) 

metrojornal.com.br 


Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993-  Apresenta  os 
programas  BandNews  Porto  Alegre  Ia 
Edição,  às  gh,  e  Ciranda  da  Cidade,  na  Band 
AM640,àsl4h. 


UM  DÉSPOTA  CHAMADO 
HUGO  CHÁVEZ 

Hugo  Chávez  foi  um  déspota.  Não  há  termo  melhor  para  qua- 
lificar alguém  que,  investido  do  poder  de  Estado,  pretendeu 
tornar-se  maior  que  as  instituições  que  representava,  avan- 
çando sobre  as  liberdades  individuais.  Um  sujeito  que  atro- 
pelou como  uma  divisão  Panzer  aqueles  que  dele  divergiam 
e  lhe  faziam  oposição.  Alguém  que,  sempre  fardado  e  com 
um  discurso  virulento,  trouxe  de  volta  o  temor  das  ditadu- 
ras que  outrora  assolaram  a  América  Latina.  Um  sujeito  que 
intimidou  e  inviabilizou  a  imprensa  independente.  Alguém 
que  financiou  os  terroristas  das  FARC,  sequestradores  e  as- 
sassinos de  pessoas  inocentes.  Um  delirante  que  ajudou  mo- 
ralmente e  com  vultosas  somas  em  petróleo  tiranos  como 
KadafL  (Líbia),  Assad  (Síria),  Ahmadinejad  (Irã),  Castro  (Cuba), 
entre  outros.  Enfim,  um  projeto  malsucedido  -  felizmente  - 
de  ditador. 

A  lista  de  maldades  e  atos  de  desapreço  pela  liberdade  en- 
volvendo o  período  do  chamado  "chavismo"  é  interminável. 
É  possível  que  tenham  ocorrido  alguns  avanços  sociais  na  Ve- 
nezuela. No  entanto,  não  há  avanço  social  que  justifique  o 
autoritarismo  e  a  tirania  contra  quem  não  concorda  com  o 
governo.  Ainda  assim,  nem  isso  se  pode  saber  com  precisão, 
uma  vez  que  regimes  autoritários  não  permitem  auditorias  e 
pesquisas  independentes.  E,  ao  contrário,  costumam  mani- 


pular números  para  justificar  que  estão  legitimados  a  conti- 
nuar oprimindo  e  calando  vozes  discordantes. 

A  organização  não  governamental  Human  Rights  Watch, 
respeitada  pela  independência  de  criticar  países  como  Rús- 
sia, EUA,  China  ou  qualquer  outro  que  avance  o  sinal,  lançou 
uma  nota  sobre  o  período  de  14  anos  do  coronel:  "Foi  um  go- 
verno caracterizado  por  uma  dramática  concentração  de  po- 
der e  aberto  desrespeito  às  garantias  básicas  de  direitos  hu- 
manos". A  entidade  foi  além:  "Em  seu  segundo  mandato  o 
governo  se  sentiu  livre  para  intimidar,  censurar  e  processar 
cidadãos  que  criticaram  o  presidente  e  sua  agenda  política".  E 
lembra  o  caso  de  uma  juíza  de  primeira  instância  que  foi  exe- 
crada publicamente  e  presa  pela  polícia  chavista  por  ter  sol- 
tado um  crítico  do  governo  após  três  anos  encarcerado  e  sem 
julgamento.  "Maria  Lourdes  Afiuni  foi  presa  e  passou  mais  de 
um  ano  em  prisão  preventiva  em  condições  deploráveis".  A 
juíza  foi  colocada  em  um  presídio  junto  de  detentas  que  ela 
mesma  havia  condenado.  Com  a  repercussão  internacional, 
hoje  está  em  prisão  domiciliar.  Retrato  triste  da  era  Chávez. 

"O  poder  corrompe.  O  poder  absoluto  corrompe  absolu- 
tamente", nos  ensinou  o  britânico  Lord  Acton.  O  regime  cha- 
vista, baseado  na  excessiva  concentração  de  poder,  era  um 
regime  corrupto.  Violar  as  liberdades  civis  individuais  é  uma 
das  piores  formas  de  tirania,  seja  pela  via  da  direita  ou  da 
esquerda. 

Chávez  disse  que  pretendia  ficar  até  2030  no  poder.  Queria 
ser  senhor  de  tudo  e  de  todos.  Dono,  Papa  e  Rei  da  Venezuela. 
Foi  durante  um  tempo.  E  esse  tempo  acabou. 
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Lei  Seca  faz  cair  números 
de  inf  rações  nas  estradas 


Punição  efetiva.  Aumento  do  rigor  da  Legislação  para  coibir  ingestão 
de  álcool  no  trânsito  provocou  queda  de  53%  nas  infrações  do  tipo 


Um  fato  que  corrobora  os  an- 
tigos pedidos  do  Comando 
Rodoviário  da  Brigada  Mili- 
tar, Polícia  Rodoviária  Fede- 
ral e  EPTC:  o  aumento  do  ri- 
gor da  Lei  Seca,  efetivamente, 
contribuiu  para  a  diminuição 
dos  níveis  de  ingestão  de  ál- 
cool ao  volante.  A  reportagem 
do  Metro  comparou  fevereiro 
do  ano  passado  com  o  mesmo 
período  deste  ano.  O  número 
de  autuações  por  embriaguez 
ao  volante  nas  rodovias  esta- 
duais, por  exemplo,  caiu  dras- 
ticamente: 53,66%  a  menos. 

Nas  federais,  houve  que- 
da de  pouco  mais  de  10%  no 
número  de  acidentes  e  ainda 
172  feridos  a  menos  após  o 
recrudescimento  da  Lei  Seca. 
"Essa  mudança  facilitou  o  nos- 
so trabalho.  Triplicamos  a  fis- 
calização e  houve  diminuição 


de  infrações  do  ano  passado  pa- 
ra este.  Hoje,  a  maior  parte  dos 
acidentes  acontece  por  ultra- 
passagens perigosas",  explicou 
o  inspetor  Alessandro  Castro, 
porta-voz  da  Polícia  Rodoviária 
Federal. 

A  nova  legislação,  com  pu- 
nições mais  severas  (veja  box 
ao  lado),  ajudou  os  órgãos  de 
fiscalização  de  trânsito  na  tarefa 
de  defender  o  cidadão  responsá- 
vel. "Antes,  eu  via  o  sujeito  em- 
briagado, caindo  no  chão,  e  não 
podia  dar  voz  de  prisão.  A  prova 
subjetiva  é  importante",  diz  o 
tenente-coronel  Alberto  Grillo, 
comandante  interino  do  CRBM. 

Documento  nacional 

Ontem,  órgãos  de  trânsito  pro- 
puseram um  documento  ao  De- 
tran  nacional  contra  a  ação  de 
inconstitucionalidade  impetra- 


Atenção 


Lei  Seca  está  mais  rigorosa 
desde  o  final  de  2012 

•  Além  do  bafômetro, 
outros  meios  podem 
ser  utilizados  para 
provar  a  embriaguez. 

Ex.:  testemunhas,  fotos, 
vídeos,  testes  clínicos. 

•  Dobrou  a  multa  para 
quem  for  flagrado. 

Passou  de  R$  957,70 
para  R$  1.915,40. 


da  pela  PGU  (Procuradoria-Geral 
da  União).  A  entidade  discute  a 
autuação  pela  recusa  ao  bafô- 
metro e  a  proibição  da  venda  de 
bebidas  alcoólicas  em  rodovias. 


El  SECA  IV! AIS  D U RA  ^omo 0 recru(^esamento ^a ^is^°' 


coibiu  o  consumo  de  áicooi 


ESTRADAS  ESTADUAIS  Comando  Rodoviário  da  Brigada  Militar 


Fevereiro/2012    ■  Fevereiro/2013) 


★  ★★★★★★★★* 
★★★★★★★★ 


52 


29 


Pessoas  presas  por  embriaguez 

REDUÇÃO  DE  44,23% 


CNH  recolhidas  (por  embriaguez) 

REDUÇÃO  DE  49,32% 


164 

■  ■ 

3  4 

Total  de  autuações  por  embriaguez 

Acidentes  com  lesões  corporais 

Acidente  de  trânsito  com  morte 

REDUÇÃO  DE  53,66% 

REDUÇÃO  DE  28,81% 

REDUÇÃO  DE  33,33% 

|  "  ESTRADAS  FEDERAIS 

Polícia  Rodoviária  Federal 

fc» ACIDENTES          'J  FERIDOS 

^  MORTOS 

Fevereiro  de  2012  ^ 

1.105  608 

38  | 

Fevereiro  de  2013  ^ 

1.008  434 

41 

Ministério  Público  estuda  punição  para 
quem  não  colaborar  no  combate  à  dengue 


Quem  se  recusar  a  abrir  as 
portas  para  os  agentes  que 
combatem  a  dengue  poderá 
ser  advertido  pela  Justiça, 
em  Porto  Alegre.  O  Minis- 
tério Público  vai  atuar  em 
parceria  com  a  prefeitura 
para  evitar  uma  maior  pro- 
liferação do  mosquito  na  ca- 
pital. A  equipe  da  Vigilân- 
cia em  Saúde  não  consegue 
ter  acesso  a  cerca  de  metade 
dos  locais  visitados,  em  ca- 
sos de  resistência  dos  mora- 
dores ou  de  obras  paradas  e 
terrenos  fechados. 

Mas  mesmo  onde  a  po- 


"Fica  um  alerta  a  esses  moradores  que  não  tomam 
as  providências  para  que  eles  garantam  o  acesso  à 
vigilância  sob  pena  de  responder  até  judicialmente" 


MARINES  ASSMANN,  PROMOTORA  DE  JUSTIÇA 

pulação  não  recebe  a  visi- 
ta dos  agentes,  o  objetivo  é 
fazer  uma  campanha  mais 
ofensiva  para  a  prevenção 
da  doença. 

A  promotora  de  Justiça 
de  Direitos  Humanos  Mari- 
nes Assmann  alerta  que  a 
dengue  é  tão  frequente  em 
apartamentos  de  classe  mé- 


Atenção.  Rodoviários 
prometem  para  hoje  nova 
operação  Tartaruga 


Prepare-se:  rodoviários  pre- 
tendem voltar  a  protestar  ho- 
je, em  Porto  Alegre.  Às  3h30 
eles  estarão  reunidos  no  ter- 
minal Antônio  de  Carvalho 
para  definir  em  que  pontos 
colocarão  em  ação  a  operação 
padrão,  batizada  de  operação 
Tartaruga. 

Os  manifestantes  avisaram 
ontem  à  noite  que,  dependen- 


do da  adesão  da  madrugada,  a 
zona  norte,  sul  e  leste  da  capi- 
tal poderão  ser  afetadas.  Eles 
protestam  contra  o  aumento 
tarifário  e  para  demonstrar 
contrariedade  à  decisão  judi- 
cial que  jogou  para  junho  no- 
va avaliação  sobre  a  anulação 
da  assembleia  que  terminou 
em  pancadaria,  em  janeiro. 

©  METRO  POA 


dia  e  alta  quanto  em  regiões 
rurais  afastadas.  O  coorde- 
nador-geral  da  Vigilância 
em  Saúde  da  capital  afirma 
que  as  recusas  de  morado- 
res são  exceções.  Mesmo  as- 
sim, José  Carlos  Sangiovan- 
ni acredita  que  a  atuação 
junto  ao  MP  pode  ajudar  a 
criar  um  protocolo  para  agi- 


lizar as  vistorias. 

Neste  ano,  já  foram  con- 
firmados 18  casos  de  dengue 
contraída  em  Porto  Alegre  e 
outros  24  casos  importados. 
A  situação  ainda  é  conside- 
rada de  pré-epidemia.  San- 
giovanni destaca  que  os  nú- 
meros no  Rio  Grande  do 
Sul  ainda  estão  bem  distan- 
tes das  regiões  onde  a  den- 
gue é  endémica,  como  o 
Rio  de  Janeiro  e  cidades  do 
Nordeste.  Por  isso,  o  prin- 
cipal foco  é  criar  a  cultu- 
ra de  prevenção  da  doença. 

€>  BANDNEWS 


Palavra  de  ordem  e  prevenção  i  vanessa  silva/metro 


Moinhos  téra  nova  área  azul 


Novos  equipamentos  serão  instalados  no  Moinhos  i  gabriela  di  bella/metro 


A  partir  desta  quarta-fei- 
ra  entra  em  funcionamen- 
to uma  nova  área  azul  na 
capital. 

O  estacionamento  rotati- 
vo funcionará  no  Largo  Jo- 
sé Antônio  Daudt,  no  bairro 
Moinhos  de  Vento.  Um  va- 
lor mínimo  de  R$  0,75  será 
cobrado  por  30  minutos  es- 
tacionados, nas  57  vagas. 

O  serviço  funcionará  de 
segunda  a  sexta-feira,  das 
8h  às  20h,  e  aos  sábados, 


das  8h  às  13h. 

Ao  todo,  Porto  Alegre 
conta  com  4.321  vagas  de 
área  azul.  São  220  parquí- 
metros espalhados  por  di- 
versas regiões  da  cidade  co- 
mo nos  bairros  Moinhos  de 
Vento,  Menino  Deus,  Aze- 
nha, Bom  Fim,  Petrópolis, 
Tristeza,  Floresta  e  também 
no  Centro.  Para  utilizar  o 
equipamento  o  motorista 
deve  ter  em  mãos  moedas. 

©  METRO  POA 
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Polícia  ouve  neonazista  que 
esfaqueou  dissidente  do  grupo 

Código  moral.  Jovem  'pune'  ex-coiega  por  abandonar  grupo  a  facadas.  A  vítima  está 
hospitalizada;  o  agressor  responderá  por  formação  de  quadrilha  e  tentativa  de  homicídio 


A  praça  General  Daltro  Fi- 
lho, no  centro  da  capital, 
foi  palco  de  um  acerto  de 
contas  entre  neonazistas 
que  atuam  em  uma  célu- 
la de  Porto  Alegre.  Na  ma- 
drugada de  sábado,  um  ho- 
mem de  26  anos,  voltava  de 
uma  festa  quando  foi  esfa- 
queado no  abdómen  quan- 
do atravessava  o  local  com 
sua  namorada  para  voltar 
para  casa. 

O  agressor  era  um  ex- 
-companheiro  seu,  um  jo- 
vem de  apenas  23  anos,  e 
que,  em  depoimento  pres- 
tado ontem  na  Ia  Delegacia 
de  Polícia  da  capital,  estava 
'orgulhoso'  de  sua  atitude. 
"Ele  estava  satisfeito  por  ter 
atacado  o  ex-companhei- 
ro  e  ainda  disse:  'enterrei  a 


45 


integrantes  de  grupos 
neonazistas  foram  presos  nos 
últimos  dez  anos  pela  Polícia 
Civil  do  Estado. 


faca  todinha  na  barriga  de- 
le. Só  não  fiz  mais  porque 
ele  saiu  correndo  e  não  te- 
ve reação',  contou  o  delega- 
do Paulo  César  Jardim,  titu- 
lar da  Ia  DP. 

A  vítima  participou  por 
menos  de  dois  anos  como 
membro  da  célula  neona- 
zista até  sair  do  grupo  por 
motivos  pessoais,  o  que  não 
foi  bem  aceito  pelos  cole- 
gas. "Nesse  tipo  de  orga- 


nização, há  um  código  de 
conduta.  Depois  que  se  faz 
o  juramento,  não  dá  para 
sair  por  livre  e  espontânea 
vontade",  explicou  Jardim. 
Segundo  a  polícia,  o  jovem 
esfaqueado  entrou  na  'tri- 
bo' neonazista  logo  após  o 
incidente  em  frente  ao  Bar 
Pinguim,  em  2011,  quando 
houve  uma  briga  entre  ho- 
mossexuais e  skinheads. 

Embora  não  queira  espe- 
cificar como  o  grupo  atua 
e  de  onde  recebe  dinheiro 
para  financiar  encontros  e 
promover  eventos  discrimi- 
natórios, o  delegado  garan- 
te que  há  "mais  pessoas  no 
grupo",  além  do  agressor 
e  dos  outros  três  integran- 
tes da  célula  que  estavam 
acompanhando  o  jovem  no 


momento  do  crime. 
Indiciamento 

O  rapaz  responderá  por  for- 
mação de  quadrilha  e  ten- 
tativa de  homicídio.  Após  o 
depoimento,  ele  foi  libera- 
do. Além  dele,  os  outros  três 
membros  do  grupo  também 
presta  depoimento.  Ontem 
à  noite,  a  vítima  seguia  hos- 
pitalizada, em  estado  gra- 
ve, no  Hospital  de  Pronto- 
-Socorro  de  Porto  Alegre. 

©  METRO  POA 

"Nesse  tipo  de 
organização,  depois  que 
se  faz  o  juramento,  não 
dá  para  sair  livremente" 

PAULO  CÉSAR  JARDIM,  DELEGADO 


Incidente  ocorreu  na  praça  General  Daltro  Filho  i  gabriela  di  bella/metro 
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CIRCUITO 

eco  à 

RUN 


Recicle  suas  atitudes. 
Renove  suas  energias. 


21.04 

Parque  Marinha  do  Brasil 
Porto  Alegre 


INSCREVA-SE 
CORRA  POR  ESTA  CAUSA. 

www.ECORUN.com.br 
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Polícia  muda  estratégia 
para  atacar  roubo  de  carro 


Roubos  de  carros  serão  inves- 
tigados com  nova  ofensiva  da 
Polícia  Civil  em  Porto  Alegre. 
O  delegado  Juliano  Ferreira 
promete  combater  as  gran- 
des quadrilhas  de  furto  e 
desmanche  de  peças.  De- 
pois do  crescimento  assus- 
tador dos  índices  de  roubos 
de  carros  na  capital,  a  Polí- 
cia Civil  faz  mudanças  admi- 
nistrativas para  atacar  com 
mais  força  as  quadrilhas 
organizadas. 

Só  na  capital,  a  média  su- 
biu de  22  para  26  carros  le- 
vados das  ruas  por  dia  em 
2012,  em  relação  a  2011.  Se- 
gundo a  Secretaria  de  Segu- 
rança Pública  do  Estado,  a 
tendência  de  aumento  des- 
se tipo  de  crime  é  nacio- 
nal, devido  à  grande  lucra- 
tividade  e  à  facilidade  para 
os  criminosos.  Novo  titular 
da  Delegacia  de  Roubos  de 


Veículos,  o  delegado  Julia- 
no Ferreira,  promete  acom- 
panhar todos  os  casos  e  in- 
vestigar alguns  grupos  já 
identificados. 

O  objetivo  é  desarticu- 
lar também  os  locais  de  des- 
manche e  revenda  de  peças. 
O  delegado  pretende  usar  o 
trabalho  de  inteligência  da 
polícia  para  garantir  a  pri- 
são de  todos  os  envolvidos 
no  que  considera  uma  gran- 
de rede  de  roubo  de  veícu- 
los no  Estado.  O  delegado 
alerta  para  alguns  cuidados 
básicos  com  a  segurança 
dentro  dos  carros,  principal- 
mente em  locais  mais  isola- 
dos da  capital  e  região  me- 
tropolitana. Mais  de  9,6  mil 
carros  foram  roubados  na 
capital  gaúcha  no  ano  pas- 
sado. Um  aumento  de  28,4% 
em  relação  ao  ano  anterior. 

©  BANDNEWS 


1  Fique  ligado  1 

0  delegado  dá  dicas  de  prevenção  a  assaltos. 

4|  Não  fique 

a  Não  arrisque:  se  chegar 

Aconversando, 

fcem  casa  e  ver  um  carro 

namorado  dentro  do 

estranho  ou  alguém  parado, 

veículo. 

dê  mais  uma  volta.  Se 

ele  continuar  lá,  chame  a 

polícia.  Não  corra  risco. 

CARLOS  MACEDO/ESPECIAL 


"É  algo  que  preocupa 
toda  a  sociedade  em 
todas  as  classes  sociais, 
por  isso  eu  me  sinto 
lisonjeado  com  a  missão 
que  me  foi  dada." 

"Esses  veículos  têm 
dois  destinos:  ou  é  para 
clonagem,  ou  é  para 
desmanche.  Ou  ainda 
por  encomenda  para 
outros  Estados." 

JULIANO  FERREIRA,  DELEGADO 
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Jovem  que  mutilou  ciclista 
havia  bebido,  diz  polícia 

Crime.  Defesa  entrou  com  pedido  de  liberdade  provisória  e  decisão  pode  sair  hoje.  Rapaz  que  perdeu  o  braço  continua  internado 


O  inquérito  policial  que  in- 
vestiga o  atropelamento  e 
o  decepamento  do  braço  do 
limpador  de  vidros  David 
Souza,  de  22  anos,  domin- 
go, em  São  Paulo,  aponta 
que  o  estudante  de  psicolo- 
gia Alex  Siwek,  de  21,  esta- 
va alcoolizado  no  momen- 
to do  acidente.  A  conclusão, 
registrada  no  boletim  de 
ocorrência,  é  baseada  no  de- 
poimento de  testemunhas 
e  de  PMs  que  atenderam  a 
ocorrência. 

Na  noite  de  ontem,  um 
dos  advogados  de  Siwek,  Pa- 
blo Testoni,  entrou  com  um 
pedido  de  liberdade  provi- 
sória. A  decisão  pode  sair 
hoje.  Ele  afirmou  que  o  bra- 
ço teria  ficado  entre  o  ban- 
co do  motorista  e  a  porta, 
e  que  Siwek  só  teria  visto  o 


"Ele  não  tem 
antecedentes  criminais 
e  é  de  uma  boa  família. 
Não  socorreu  a  vítima 
por  estar  com  medo" 

PABLO  TESTONI,  ADVOGADO 

membro  após  deixar  o  ami- 
go em  casa. 

Na  comanda  usada  por 
ele  em  uma  boate  do  Itaim 
Bibi  horas  antes  de  ter  atro- 
pelado Santos  registrou  três 
doses  de  vodca  e  uma  lata 
de  energético. 

O  atropelamento  ocor- 
reu às  5h30  de  anteontem, 
na  avenida  Paulista.  Souza 
estava  de  bicicleta  na  ciclo- 
faixa,  que  ainda  não  estava 
ativada,  quando  foi  atingido 


por  Siwek.  Com  o  impacto, 
o  braço  dele  foi  arrancado  e 
se  prendeu  no  parabrisa  do 
veículo.  O  estudante  de  psi- 
cologia fugiu  sem  prestar 
socorro  e  jogou  o  membro 
no  córrego  da  avenida  Dr. 
Ricardo  Jafet.  Depois,  Siwek 
se  apresentou  à  polícia,  mas 
se  recusou  a  fazer  o  teste  de 
bafômetro. 

A  médica  Rachel  Baptis- 
ta, que  atendeu  a  vítima, 
chamou  Siwek  de  "mons- 
tro" em  uma  rede  social  e 
pediu  punição  ao  crime.  O 
estudante  está  preso  em 
uma  penitenciária.  Souza 
continua  internado  no  HC, 
e  seu  quadro  é  estável. 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


PrOteStO  I J.  DURAN  MACHFEE/FUTURA  PRESS 


LINDAS  FOTOS.  VÍDEOS  INCRÍVEIS. 
CAPTURE  COM  CONFIANÇA. 

•  Modo  Guia  -  Instroções  na  própria  tela 

•  Formato  DX 

•  2  anos  de  garantia11 
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MP  responsabiliza  8  pessoas 
por  mortes  em  UTI  de  Curitiba 

Investigação.  Elas  são  acusadas  de  sete  mortes  na  UTI  do  hospital.  Crimes  são  de  homicídio  duplamente  qualificado  e  formação  de  quadrilha 


Promotoria  ofereceu  ontem  a  denúncia  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Orçamento 

1 

Aviação 

O  MP-PR  (Ministério  Públi- 
co do  Paraná)  denunciou 
ontem  oito  funcionários  do 
Hospital  Evangélico,  de  Curi- 
tiba, suspeitos  de  antecipar 
a  morte  de  pacientes  na  UTI 
Geral.  Sete  óbitos  que  ocor- 
reram entre  janeiro  de  2006 
e  fevereiro  de  2013  são  trata- 
dos como  homicídios. 

A  médica  Virgínia  Soares 
de  Souza  é  co-autora  e  acusa- 
da de  homicídio  duplamen- 
te qualificado  e  formação  de 
quadrilha;  o  médico  Ander- 
son de  Freitas,  de  dois  homi- 
cídios duplamente  qualifica- 
dos e  formação  de  quadrilha; 
os  médicos  Edison  Anselmo 
da  Silva  Júnior  e  Maria  Israe- 
la  Cortez  Boccato,  cada  um 
por  um  homicídio  duplamen- 
te qualificado  e  formação  de 
quadrilha;  as  enfermeiras  Laís 
da  Rosa  Groff  e  Patrícia  Cris- 
tina de  Goveia  Ribeiro,  cada 


À  espera  de  uma  decisão  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) após  a  derrubada  do 
veto  sobre  o  sistema  de  par- 
tilha dos  royalties,  Rio  de  Ja- 
neiro, Espírito  Santo  e  São 
Paulo  tentarão  negociar  es- 
ta semana  uma  compensa- 
ção financeira.  Durante  a 
discussão  do  'pacto  federa- 
tivo' com  os  27  governado- 
res, marcada  para  amanhã 
no  Congresso,  os  Estados 
produtores  de  petróleo  vão 
apresentar  uma  proposta. 

Para  minimizar  os  impac- 
tos da  perda  de  arrecadação, 
a  ideia  é  permitir  mudan- 
ças no  ICMS  (Imposto  Sobre 
Circulação  de  Mercadorias  e 
Serviços).  Isso  fará  parte  das 
discussões  dos  Estados  so- 
bre a  chamada  guerra  dos 
portos.  A  sugestão  é  de  que 
o  imposto  sobre  petróleo  se- 
ja cobrado  no  Estado  de  ori- 
gem, beneficiando  princi- 
palmente as  três  Unidades 
da  Federação  que  reclamam. 

Somente  Rio  e  Espírito 
Santo  calculam  perda  soma- 
das de  R$  7,8  bilhões  com  as 
novas  regras  dos  royalties. 

São  Paulo  e  Espírito  San- 


"É  repugnante  o  fato  de 
se  escolher  e  determinar 
quem  vai  morrer.  É 
brincar  de  Deus " 

PAULO  SÉRGIO  MARK0WICZ  DE  LIMA, 
PROCURADOR  DE  JUSTIÇA 

uma  por  um  homicídio  du- 
plamente qualificado  e  for- 
mação de  quadrilha;  e  a  fisio- 
terapeuta Carmencita  Emília 
Minozzo  e  o  enfermeiro  Clau- 
dinei  Machado  Nunes,  por 
formação  de  quadrilha. 

De  acordo  com  o  MP,  a 
médica  Virgínia  prescrevia 
medicamentos  bloqueadores 
neuromusculares,  principal- 
mente o  pavulon,  sem  indi- 
cação terapêutica,  e  reduzia 
os  parâmetros  de  ventilação. 
Com  isso,  os  pacientes  mor- 
riam por  asfixia. 


to  aguardam  a  publicação, 
prevista  para  hoje,  da  deci- 
são do  Congresso  para  en- 
trar com  ações  individuais 
no  STF  pedindo  que  a  deci- 
são sobre  a  distribuição  de 
contratos  antigos  seja  revis- 
ta. O  governo  fluminense  é 
mais  radical  e  pedirá  a  anu- 
lação de  toda  a  Lei  dos  Ro- 
yalties do  Petróleo,  sancio- 
nada pela  presidente  Dilma 
Rousseff  no  ano  passado. 


"Ela  queria  girar  e  desen- 
tulhar a  UTI.  Até  agora,  não 
conseguimos  concluir  se 
com  isso  ela  teria  vantagens 
financeiras.  As  mortes  inves- 
tigadas são  de  pacientes  do 
SUS  e  de  planos  de  saúde", 
conta  a  promotora  de  Justiça 
de  Proteção  à  Saúde  Publica, 
Fernanda  Nagl  Garcez. 

De  acordo  com  o  MP,  ca- 
so Virgínia  não  estivesse  pre- 
sente no  hospital,  ela  dava  or- 
dens para  que  os  funcionários 
ministrassem  os  remédios. 

Segundo  a  promotora, 
todas  as  denúncias  foram 
baseadas  nos  prontuários 
médicos  analisados  por  pro- 
fissionais das  secretarias  Mu- 
nicipal e  Estadual  de  Saúde, 
provas  testemunhais  e  inter- 
ceptações telefónicas. 

Qualificadores 

A  promotoria  considerou  os 


Após  a  derrubada  do  ve- 
to, o  Rio  de  Janeiro  suspen- 
deu pagamentos  de  for- 
necedores e  deixou,  por 
exemplo,  mil  professores 
universitários  sem  o  paga- 
mento da  bolsa  de  R$  400 
por  mês.  O  vice-governador 
do  Estado,  Luiz  Fernando 
Pezão,  calcula  que  20  mu- 
nicípios poderiam  ir  à  fa- 
lência se  forem  mantidas  as 
regras  de  distribuição  igua- 


homicídios  duplamente  qua- 
lificados. Primeiro,  por  se- 
rem de  motivo  torpe,  pelos 
profissionais  se  reconhece- 
rem "como  possuidores  do 
poder  de  decretar  o  momen- 
to da  morte  da  vítima,  con- 
tra a  vontade  do  paciente  e 
de  seus  familiares  e  em  total 
desconformidade  com  a  lei". 
Segundo,  devido  ao  uso  de 
meios  que  dificultavam  a  de- 
fesa do  paciente. 

Outras  21  mortes  que 
ocorreram  na  UTI  do  hospi- 
tal também  podem  ter  sido 
crimes  de  homicídio  e  estão 
ainda  sob  investigação,  de 
acordo  com  o  órgão. 

Agora,  a  Justiça  decidi- 
rá se  vai  ou  não  acatar  a  de- 
núncia do  MP. 

^LINA 
H  AM  DAR 
METRO  CURITIBA 


1.031 

municípios  brasileiros  recebiam 
royalties  do  petróleo,  segundo 
as  regras  antigas.  Agora,  5-568 
cidades  dividirão  o  dinheiro. 

litária  dos  royalties  do  pe- 
tróleo. "Essas  cidades  vivem 
com  70%  desses  repasses", 
afirmou. 

Não  há  prazo  para  o  jul- 
gamento do  caso.  Por  isso, 
em  todas  as  ações  os  esta- 
dos pedirão  que  os  efeitos  da 
decisão  -  no  caso,  a  redistri- 
buição de  recursos  -  fiquem 
suspensos  até  que  haja  uma 
decisão.  O  presidente  do 
STF,  ministro  Joaquim  Bar- 
bosa, entende  que  o  tema  é 
polémico,  mas  afastou  acei- 
tar a  supensão  de  pagamen- 
tos como  forma  de  antecipar 
a  análise  do  caso  em  plená- 
rio. "Ministros  do  Supremo 
são,  por  definição,  pessoas 
preparadas,  treinadas  para 
resistir  a  pressões.  Pressões 
não  nos  incomodam",  afir- 
mou. ®  METRO  BRASÍLIA 


Congresso 
espera  concluir 
a  votação  hoje 

A  sessão  do  Congresso  pa- 
ra votar  o  Orçamento  de 
2013  será  retomada  hoje 
à  noite.  Falta  apenas  a  có- 
lera dos  votos  do  Senado. 
Na  semana  passada,  os 
deputados  aprovaram  a 

prOpOSta.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Comissão 


ALEXANDRA  MARTINS/AGÊNCIA  CÂMARA 


Nomeação  de 
pastor  polémico 
pode  ir  ao  STF 

Um  grupo  de  deputados 
tentará  destituir  Pastor 
Marco  Feliciano  (PSC-SP) 
da  presidência  da  Comis- 
são de  Direitos  Humanos. 
Caso  fique  no  cargo,  o  de- 
putado poderá  ser  alvo  de 
uma  ação  no  STF.  ©  metro 
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Empresas  aéreas 
pedem  redução 
deimpostos 

As  companhias  aéreas  es- 
peram dobrar  para  200  mi- 
lhões o  número  de  passa- 
gens aéreas  vendidas  no 
Brasil  até  2020.  Para  atin- 
gir a  meta,  porém,  espe- 
ram que  o  governo  reduza 
os  impostos  sobre  o  quero- 
sene de  aviação,  que  repre- 
sentam 43%  do  preço  das 
passagens.  ®  metro  brasília 


Mensalão 


Gurgel  volta 
a  pedir  pressa 
nas  prisões 

O  procurador-geral  da  Re- 
pública, Roberto  Gurgel, 
reafirmou  ontem  que  a  de- 
mora na  prisão  dos  25  con- 
denados afeta  a  credibili- 
dade dO  STF.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Estados  produtores  de  petróleo 
esperam  compensação  financeira 
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Cesta  básica.  Preços  devem 
cair  a  partir  de  hoje,  diz  Abras 


O  repasse  para  os  consumi- 
dores da  desoneração  anun- 
ciada pela  governo  sobre  a 
cesta  básica  deve  começar 
hoje.  A  afirmação  é  do  pre- 
sidente da  Abras  (Associa- 
ção Brasileira  de  Supermer- 
cados), Fernando  Yamada. 

Segundo  o  executivo,  a 
redução  de  preços  para  a 
carne  deve  começar  em  6%, 
mesmo  percentual  dos  itens 
de  higiene  e  limpeza.  Os  de- 
mais itens  devem  cair  de  3%. 
Mas  a  queda  deve  chegar  aos 
9,25%  estimados  pelo  gover- 
no em  até  duas  semanas. 
"Comunicamos  o  ministro 
que  todo  o  setor  está  mobi- 
lizado para  aplicar  a  deso- 
neração", disse  ontem,  após 
reunião  com  o  ministro  da 
Fazenda,  Guido  Mantega. 

O  governo  anunciou  na 
semana  passada  que  vai 
zerar  a  incidência  de  PIS/ 
Pasep-Cofins  e  de  IPI  de  16 
itens,  entre  alimentos  e  pro- 
dutos de  higiene,  como  sa- 
bonete e  pasta  de  dentes. 

Impacto  na  inflação 

Segundo  Mantega,  a  desone- 
ração da  cesta  vai  beneficiar, 


Desoneração  ajudará  na  luta  contra 
a  inflação,  diz  Mantega  i  josé  cruz/abr 


principalmente,  a  população 
de  baixa  renda,  também  é  im- 
portante para  controlar  a  in- 
flação. "A  desoneração  tam- 
bém beneficia  a  luta  contra  a 
inflação",  avaliou. 

Analistas  projetam  um 
impacto  entre  0,12  e  0,60 
p.p.  (ponto  percentual)  na 
inflação  de  2013.  Para  a 
Austin  Rating,  por  exemplo, 
alívio  será  de  0,50  p.p.  no 
IPCA,  cuja  projeção  foi  re- 
duzida para  5,20%.  "Terá  um 
impacto  forte.  Os  alimen- 
tos tem  um  peso  significa- 
tivo na  inflação",  diz  Felipe 
Queiroz,  da  Austin.  ®  metro 


OAB  questiona 
limite  para  abater 
educação  no  IR 

Imposto  de  Renda.  Conselho  da  OAB  irá  ao  Supremo  para  derrubar  teto  de  dedução. 
Para  entidade,  [imite  vioia  garantias  constitucionais  que  tratam  da  dignidade  humana 


O  Conselho  Federal  da  OAB 
(Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil)  vai  questionar  no 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) a  constitucionalida- 
de dos  limites  fixados  pela 
lei  9.250/95  para  dedução 
de  despesas  com  educação 
no  Imposto  de  Renda  da 
Pessoa  Física.  Em  reunião 
realiada  ontem,  o  conse- 
lho aprovou  por  unani- 
midade o  ajuizamento  de 
uma  Adin  (Ação  Direta  de 
Inconstitucionalidade  con- 
tra dispositivos  da  lei.  O 
objetivo  é  questionar  os  li- 


mites fixados  nos  anos  ba- 
se de  2012  a  2014. 

O  relator  da  matéria  no 
plenário  da  OAB,  conse- 
lheiro federal  Luiz  Cláudio 
Allemand  (ES)  defendeu 
que  as  despesas  com  edu- 
cação, assim  como  já  acon- 
tece com  aquelas  realiza- 
das pelo  contribuinte  com 
saúde,  não  fiquem  sujeitas 
a  tetos  de  dedução  do  Im- 
posto de  Renda. 

A  despesa  com  educação 
dedutível  nestes  anos  foi 
fixada,  respectivamente, 
em  R$  3.091,  R$  3.230  e  R$ 


"Despesas  com  a 
instrução  situam-se 
entre  as  indispensáveis 
à  manutenção  da 
dignidade  humana/1 

LUIZ  CLÁUDIO  ALLEMAND,  CONSELHEIRO 
DA  OAB  E  RELATOR  DA  MATÉRIA 

3.375.  O  relator  considera 
que  a  fixação  de  valores  de 
dedução,  "em  limites  tão 
reduzidos",  violam  dispo- 
sitivos constitucionais  que 
tratam  da  dignidade  hu- 


mana. "As  despesas  rea- 
lizadas pelo  cidadão  com 
a  instrução  própria  e  de 
seus  dependentes  situam- 
-se  entre  as  indispensáveis 
à  manutenção  da  dignida- 
de humana,  que  devem  ser 
excluídas  da  tributação", 
justificou  Allemand. 

A  proposta  aprovada 
ontem  pelo  Conselho  foi 
apresentada  em  2011  pelo 
advogado  Igor  Mauler  San- 
tiago, membro  da  então 
Comissão  Especial  de  Di- 
reito Tributário  da  OAB  Na- 
cional. ®  METRO 


Aviação.  Setor  pede  revisão 
do  preço  do  querosene 


As  empresas  aéreas  que- 
rem que  o  governo  revise 
a  fórmula  de  precificação 
do  querosene  de  aviação 
como  forma  de  reduzir  os 
custos  e  dobrar  as  vendas 
de  passagens  até  2020,  dis- 
se ontem  o  presidente  da 
Abear  (Associação  Brasi- 
leira de  Empresas  Aéreas), 
Eduardo  Sanovicz. 

A  entidade  prevê  trans- 
portar 200  milhões  de 
passageiros  em  2020,  qua- 
se o  dobro  de  2012.  Pa- 
ra a  Abear,  o  combustí- 
vel representa  cerca  de 


43%  do  custo  da  passa- 
gem. "A  proposta  é  rever 
a  fórmula  de  precificação 
num  debate  técnico",  ex- 
plicou Sanovicz  a  jorna- 
listas, após  participar  de 
reunião  com  a  presidente 
Dilma  Rousseff. 

"O  que  nós  pedimos  é 
para  abrirmos  uma  mesa 
de  diálogo  com  um  con- 
junto de  unidades  envolvi- 
das no  tema  -  a  Petrobras, 
os  ministérios  da  Fazenda, 
Justiça  e  Meio  Ambiente  e 
a  Secretaria  de  Aviação  Ci- 
vil", disse.  ©  METRO 


Aéreas  esperam  200  milhões  de  passageiros  em  2020 1  eduardo  anizelli/folhapress 


Procura  do  consumidor  por  credito  subiu  6,9%  em  fevereiro  1  robson  ventura/folhapress 


Demanda  por  crédito  tem 
quinta  alta  consecutiva 


O  número  de  pessoas  que 
procurou  crédito  em  feve- 
reiro teve  alta  de  6,9%  na 
comparação  com  igual  mês 
do  ano  anterior,  de  acor- 
do com  o  Indicador  Sera- 
sa  Experian  da  Demanda 
do  Consumidor  por  Crédi- 
to, divulgado  ontem.  Es- 
ta foi  a  quinta  alta  segui- 
da na  comparação  anual, 
após  a  demanda  do  consu- 
midor por  crédito  ter  regis- 


trado queda  em  10  dos  11 
meses  compreendidos  en- 
tre novembro  de  2011  e  se- 
tembro de  2012. 

O  processo  de  reativa- 
ção  da  demanda  do  consu- 
midor por  crédito  relacio- 
na-se  com  a  atual  tendência 
de  diminuição  dos  níveis  de 
inadimplência  e  com  as  ta- 
xas de  juros  mais  baixas. 
Também  reflete,  conforme 
os  economistas  da  Serasa 


Experian,  o  bom  momento 
ainda  vivido  pelo  mercado 
de  trabalho,  apesar  do  fra- 
co desempenho  da  econo- 
mia brasileira  em  termos  de 
crescimento  económico. 

Na  comparação  com  ja- 
neiro, o  menor  número  de 
dias  úteis  em  fevereiro,  por 
conta  do  carnaval,  fez  com 
que  a  procura  do  consumi- 
dor por  crédito  recuasse 

13%.  ®  METRO 


Até  60%  de  desconto 


Casas  Bahia 
renegocia  dívida 

Até  o  próximo  sábado 
(16)  os  consumidores 
que  tiverem  dívidas  com 
as  Casas  Bahia  e  já  esti- 
verem com  o  "nome  su- 
jo" poderão  renegociar 
seus  carnês  com  descon- 
tos de  até  60%,  avaliados 
caso  a  caso.  A  iniciati- 
va é  fruto  de  uma  parce- 
ria da  Serasa  Experian. 
Quem  tiver  o  CPF  negati- 
vado  poderá  obter  infor- 
mações a  respeito  de  dí- 
vidas vencidas  e  realizar 
consultas  no  banco  de 
dados  da  Serasa.  ®  metro 


Câmbio 


Dólar  sobe  com 
ação  do  BC 

O  Banco  Central  voltou 
a  atuar  no  mercado  e  o 
dólar  fechou  ontem  a 
R$1,957,  em  alta  de 
0,51%.  A  moeda 
chegou  a  cair  a  R$ 
1,943  ontem,  menor 
patamar  durante  a 
sessão  desde  maio  de 
2012.  Para  o  mercado, 
a  intervenção  do  BC  foi 
um  recado  claro  de  que 
a  manutenção  do  dólar 
abaixo  de  R$  1 ,95  não 
será  permitida.  ©  metro 
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A  espera  de 
um  novo  líder 

Vaticano.  Cardeais  começam  hoje  a  escolher  o  futuro  papa.  Brasileiro  está  entre  os  favoritos 


PERGUNTAS  E  RESPOSTAS 


►  OQUEEXATAMENTE 
ACONTECE  HOJE? 

Às  íoh  (horário  de  Roma), 
os  cardeais  se  reúnem  para  uma 
missa  especial  na  Basílica  de  São 
Pedro.  No  começo  da  tarde,  eles 
vão  caminhar  da  Casa  de  Santa 
Marta,  onde  estão  alojados,  até 
a  Capeia  Sistina.  Chegando  lá, 


►  O  PONTÍFICE  SERÁ  CONHECIDO 
ATÉ  O  FIM  DO  DIA? 

É  improvável.  Em  conclaves  passados, 
a  definição  chegou  a  demorar  meses. 
A  escolha  de  Bento  16 
foi  rápida,  uma  dia  ^ 
e  meio,  mas  ele 
era  claramente 
o  favorito 


às  15I145,  haverá  uma  oração. 
O  conclave  começa  às  17I1, 
e  haverá  duas  votações. 
O  processo  se  repete  duas  vezes 
de  manhã  e  duas  à  tarde  até  que 
haja  um  papa  eleito 

Jardins 


norar  meses 

li 


t  QUANDO  SABEMOS  QUE 
HÁ  UM  ELEITO? 


Quando  houver  uma  fumaça  branca 
saindo  da  chaminé  da  Capela  Sistina. 
Se  não  houver  vencedor,  a  fumaça 
será  preta.  O  sinal  será  dado  sempre 
ao  meio-dia  (para  os  escrutínios  da 
manhã)  e  por  volta  das  19 h  (em 
relação  às  votações  da  tarde) 


Os  115  cardeais  eleitores  se 
reúnem  hoje,  na  Capela  Sis- 
tina, para  a  primeira  roda- 
da de  votações  que  buscam 
apontar  o  novo  líder  da  Igre- 
ja Católica.  Embora  haja  al- 
guns nomes  mais  cotados, 
entre  eles,  o  do  brasileiro 
dom  Odilo  Scherer,  não  há 
um  favorito  absoluto. 

"Da  última  vez,  havia 
um  homem  de  peso,  três  ou 
quatro  vezes  mais  que  qual- 
quer outro  cardeal",  disse 
o  cardeal  francês  Philippe 
Barbarin,  em  referência  a 
Joseph  Ratzinger,  eleito  pa- 
pa um  dia  e  meio  após  o  iní- 
cio do  conclave. 

"Este  não  é  o  caso  desta 
vez.  Portanto,  a  escolha  se- 


rá feita  entre  um,  dois,  três, 
quatro...  uma  dúzia  de  can- 
didatos. Ainda  não  sabemos 
de  nada.  Vamos  ter  que  es- 
perar os  resultados  da  pri- 
meira votação",  afirmou. 


Ainda  assim,  não  faltam 
especulações.  Casas  de  apos- 
tas do  Reino  Unido  coloca- 
vam o  italiano  Angelo  Scola 
na  "pole  position"  da  dis- 
puta. Enquanto  isso,  a  im- 


prensa italiana  ressaltava  a 
figura  de  Odilo  Scherer,  co- 
nhecido por  seu  perfil  de- 
terminado e  trabalhador  (al- 
go valorizado  pelos  atuais 
chefes  da  Cúria  Romana). 

Ontem,  foram  feitos  os 
preparativos  finais  para  o 
conclave.  Os  cardeais  rea- 
lizaram a  última  reunião 
preparatória,  enquanto  tra- 
balhadores enfeitavam  a  sa- 
cada onde  o  futuro  papa  de- 
ve aparecer. 

Alfaiates  entregaram 
roupas  e  sapatos  papais  em 
diferentes  tamanhos,  e  fun- 
cionários do  Vaticano  fize- 
ram um  juramento  para 
manter  o  sigilo  sobre  o  con- 
clave. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


É  POSSÍVEL  SABER 
DETALHES  DO  CONCLAVE? 

Não.  Embora  haja  alguns  cardeais 
tuiteiros  -  entre  eles,  o  brasileiro 
Odilo  Scherer  -  eles  tiveram  de 
entregar  seus  celulares  à  Santa  Sé. 
Apenas  por  segurança,  foram 
instalados  dispositivos  que 
detectam  sinais  de  celular  na 
Capela  Sistina.  Além  disso,  cerca 
de  90  funcionários  do  Vaticano 
(médicos,  camareiras,  soldados 
da  Guarda  Suíça)  juraram  sigilo 
sobre  o  conclave 

^0  QUE  VAI  MUDAR  COM 
0  NOVO  PONTÍFICE? 

Analistas  apostam  que  ele  será, 
provavelmente,  mais  jovem  que 
Bento  16,  com  força  para 
enfrentar  os  desafios  da  Igreja 
(a  corrupção  no  Vaticano,  os  casos 
de  pedofilia,  a  perda  de  fiéis). 
Alguns  mencionam  a  alternância 
de  perfis  no  comando  da  Santa 
Sé:  o  popular  João  Paulo  2-  foi 
sucedido  pelo  intelectual  Bento  16. 
Sob  essa  ótica,  o  próximo  papa 
seria  mais  carismático 


^QUANDO  o  mundo 
CONHECERÁ  0  NOVO  PAPA? 

Quando  um  cardeal  surgir  na  varanda 
com  vista  para  a  Praça  São  Pedro 
e  pronunciar  as  famosas  palavras 
"Habemus  Papam"  (Temos  um 
papa).  0  religioso,  então,  anuncia 
quem  é  o  vencedor  e  o  nome  que 
ele  escolheu  para  seu  pontificado. 
O  novo  papa  finalmente  aparece,  já 
com  roupas  de  papa,  e  dá  à  multidão 
a  tradicional  bênção  "Urbi  et  Orbi" 
(à  cidade  e  ao  mundo) 


^  I  ^  Ve^a  c'uem  sao  os  ^avor^os  Para 


assumir  o  comando  da  Igreja* 


ODILO  SCHERER, 
63  anos,  brasileiro 


Arcebispo  de  São  Paulo,  é 
descendente  de  alemães. 
É  conhecido  como 
trabalhador  e  determinado, 
mas,  por  vezes,  rígido  e 
pouco  aberto  ao  diálogo 


*DE  ACORDO  COM  0  0DDSCHECKER.COM,  UM  POPULAR 
SITE  BRITÂNICO  DE  COMPARAÇÃO  DE  PROBABILIDADES 


© 


MARCOUELLET, 
anos,  canadense^ 

Prefeito  da  Congregação  para  os  Bispos, 
tem  bom  trânsito  na  América  Latina. 
Ortodoxo,  é  chamado  em  seu  país  de 
"cardeal  de  ferro".  Certa  vez,  disse  que 
ser  papa  seria  "um  pesadelo" 


CHRISTOPH  SCHÕNBORN, 
anos,  austríaco 


Arcebispo  de  Viena  e  chefe  da  Confederação 
dos  Bispos  de  seu  país.  É  carismático  e  duro 
em  relação  aos  escândalos  de 
pedofilia.  Para  alguns,  tem 
opiniões  muito  liberais 


ANGELO  SCOLA, 
71  anos,  italiano 

Arcebispo  de  Milão,  foi  nomeano 
patriarca  de  Veneza  em  2002 
(posição  de  alto  prestígio).  É  chefe 
de  uma  fundação  que  promove  o 
entendimento  entre  cristãos  e 
muçulmanos.  Contra  ele,  pesa  a 
afirmação  de  que  é  um  carreirista 


PETER  TURKSON, 
64  anos,  ganes 

É  o  mais  forte  candidato  da  África.  Tido  como  um  progressista, 
teve  papel  importante  na  mediação  das  eleições  presidenciais 
de  seu  país,  em  2008.  Suas  declarações  em  relação 
muçulmanos,  porém,  prejudicaram-no 
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'Filho'  de 
Chávez 
registra 
candidatura 


Venezuela.  Nicoiás  Maduro  tenta  ganhar 
eleitores  imitando  estilo  do  líder  bolivariano 


O  presidente  interino  da 
Venezuela,  Nicoiás  Madu- 
ro, registrou  ontem  sua 
candidatura  à  presidência 
do  país.  Maduro  chegou  à 
sede  do  CNE  (Conselho  Na- 
cional Eleitoral)  dirigindo 
um  ônibus  e  com  a  lín- 
gua afiada  para  conquis- 
tar os  seguidores  de  Hugo 
Chávez. 

"Eu  não  sou  Chávez, 
mas  sou  seu  filho",  disse 
ele,  a  uma  multidão  ves- 
tida de  vermelho.  "Eu  sou 
como  você,  um  trabalha- 
dor. Você  e  eu  somos  Chá- 
vez, trabalhadores  e  solda- 
dos da  pátria",  completou. 

Maduro  foi  apontado 
pelo  próprio  líder  boli- 
variano como  seu  suces- 
sor. Pesquisas  de  intenção 
de  voto  apontam  que  ele 
sairia  vitorioso  da  dispu- 
ta contra  o  oposicionista 


"Eu  sou  como  você, 
um  trabalhador.  Você 
e  eu  somos  Chávez, 
trabalhadores  e 
soldados  da  pátria.11 

NICOLÁS  MADURO 


Henrique  Capriles.  A  elei- 
ção está  marcada  para  14 
de  abril,  e  o  início  da  cam- 
panha, para  o  próximo 
sábado. 

Ataques 

Tanto  Maduro,  quanto  Ca- 
priles, entretanto,  já  ini- 
ciaram os  ataques  mútuos. 
Na  noite  de  domingo,  o  re- 
presentante da  oposição 
criticou  o  líder  chavista, 
afirmando  que  ele  havia 
mentido  aos  venezuelanos 
sobre  a  saúde  de  Chávez. 

"Você  está  explorando 
alguém  que  não  está  mais 
aqui,  porque  você  tem 
mais  nada  a  oferecer  ao 
país",  acusou.  Maduro  se 
apressou  em  revidar.  "Vo- 
cê pode  ver  o  rosto  repug- 
nante do  fascista  que  ele 
(Capriles)  é." 


"Você  está  explorando 
alguém  que  não  está 
mais  aqui,  porque 
você  tem  mais  nada  a 
oferecer  ao  país." 

HENRIQUE  CAPRILES 


Coreia  do  Norte. 
Regime  decreta 
fim  do  armistício 


Passagem  do  vice  pelo  conselho  eleitoral  virou  comício  i  tomas  bravo/reuters 


TV  estatal  exibiu  imagens  do 
treinamento  das  tropas 


Em  mais  um  sinal  da  cres- 
cente tensão  na  penínsu- 
la coreana,  o  governo  de 
Pyongyang  decretou  o  fim 
do  armistício  com  a  Co- 
reia do  Sul,  em  vigor  desde 
1953.  A  medida  foi  anuncia- 
da no  jornal  oficial  do  regi- 
me, sem  dar  detalhes  sobre 
como  isso  vai  ocorrer. 

"A  sanção  coletiva  (deter- 
minada pelas  Nações  Uni- 
das, na  semana  passada)  é 
precisamente  uma  declara- 
ção de  guerra  contra  a  Re- 
pública Democrática  Po- 
pular da  Coreia",  afirma  o 
texto,  para  tentar  justificar 
o  fim  da  trégua. 

A  Coreia  do  Norte  tam- 
bém teria  cortado  a  chama- 
da linha  vermelha,  único 
meio  de  comunicação  en- 
tre os  dois  países.  De  acordo 
com  a  agência  sul-coreana 
Yonhap,  foram  feitas  duas 
ligações,  sem  sucesso. 

Ainda  ontem,  tropas  da 
Coreia  do  Sul  e  dos  Estados 
Unidos  iniciaram  exercícios 
militares  na  península.  Os 
movimentos  foram  interpre- 
tados como  uma  "ameaça" 
pela  Coreia  do  Norte.  ©  metro 


Uma  boa  resposta 
para  a  educação 

é  limibar  o  número 
de  alunos  por  burma. 


As  instituições  de  ensino  privado  não  aceitam  estabelecer 
limites  para  o  número  de  estudantes  em  sala  de  aula. 
Uma  posição  baseada  muito  mais  em  critérios  financeiros 
do  qjje  pedagógicos  com  prçjutzo  para  os  alunos  e  professores. 

Isso  precisa  mudar! 


FeteeSul 

educar  tem  valor 


SINPRO/RS 


10  CULTURA 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  12  DE  MARÇO  DE  2013 

www.readmetro.com 


CULTURA 


DIVULGAÇÃO 


Kratos:     |  #^ 

retorno  às  origens 


Lançamento.  Sétimo  game  da  franquia  'God  of  War;  conta  primórdios  do  anti-herói 


O  mundo  dos  games  en- 
trou de  vez  na  onda  dos 
prelúdios.  Depois  do  no- 
vo "Tomb  Raider"  explorar 
os  conflitos  da  jovem  Lara 
Croft,  chegou  a  vez  de  en- 
tender melhor  a  trajetória 
de  Kratos  em  "God  of  War: 
Ascension",  exclusivo  pa- 
ra Playstation  3,  que  estará 
disponível  nas  lojas  a  partir 
de  hoje  . 

No  sétimo  game  da  fran- 
quia livremente  inspirada 
na  mitologia  grega,  a  nar- 
rativa volta  no  tempo  para 
contar  como  o  personagem 
se  forjou.  O  ponto  de  parti- 


da é  situado  seis  meses  de- 
pois do  episódio  em  que 
Kratos,  na  busca  por  se  des- 
vincular do  pacto  que  fez 
com  Ares  -  o  deus  da  guer- 
ra -,  acaba  assassinando  sua 
própria  família. 

Encarcerado  por  trair 
Ares  e  tendo  de  lidar  com  o 
fardo  da  culpa  por  seu  ato, 
ele  sofre  punições  diárias 
das  três  Fúrias.  São  elas  que 
ele  precisará  derrotar  para 
escapar  do  cárcere  e  dar  va- 
zão a  seu  desejo  de  vingança 
e  justiça  sempre  com  o  auxí- 
lio das  Lâminas  do  Caos. 

Uma  das  novidades  des- 


pi™Y™Ff  ASCENSION" 


te  novo  jogo  é 
que,  agora,  Kratos  pode  rou- 
bar armas  de  seus  adversá- 
rios, preparando  ataques 
combinados  e  ainda  mais 
sofisticados. 

"Ascension"  também  é 
o  primeiro  da  série  a  ter  a 
função  multiplayer,  que 
permite  a  interação  com 
outros  jogadores  via  inter- 


net. O  Metro  teve  acesso  a 
uma  prévia  deste  modo  de 
jogo  e  constatou  a  inclusão 
de  gráficos  mais  bem  acaba- 
dos e  uma  ação  ainda  mais 
sangrenta.  Nele,  o  jogador 
começa  como  um  guerrei- 
ro de  baixo  escalão  que  se 
compromete  com  os  deu- 
ses e  conquista  habilidades, 
armas  e  armaduras  exclusi- 
vas em  uma  jornada  à  con- 
quista do  posto  de  lenda  do 
Olimpo. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Festa  estranha 


Fãs  gaúchos 
terão  sessão 
especial 

A  Sony  preparou  uma 
sessão  especial  de  lança- 
mento para  os  fãs  do  ga- 
me. Hoje,  às  19h30,  na 
Loja  Colombo  do  Shop- 
ping Iguatemi,  haverá  sor- 
teio de  jogos,  campeonato 
multiplayer  entre  os  con- 
vidados e  a  presença  do 
"cosplay"  do  Kratos.  Infor- 
mações e  inscrições  pelo 
tel.:3328-9292,  ©metro 


A  paz  vista  pelos  moradores 


A  novidade  de  hoje  no  Ci- 
neBancários  (r.  Gal  Câma- 
ra, 424  -  tel.:  3433-1204)  é  o 
documentário  "5x  Pacifica- 
ção", produção  coletiva  assi- 
nada pelos  mesmos  direto- 
res  que  realizaram,  há  três 
anos,  o  projeto  de  ficção  "5x 
Favela  -  Agora  por  Nós  Mes- 
mos". No  filme  de  2010,  os 
diretor  es  Wagner  Novais, 
Luciano  Vidigal,  Cadu  Bar- 
cellos  e  Rodrigo  Felha  traba- 
lharam sob  a  coordenação 
do  cineasta  Cacá  Diegues, 
que  propôs  uma  releitura 
do  clássico  do  Cinema  Novo 
"Cinco  Vezes  Favela  (1962). 

De  acordo  com  o  título 
do  novo  filme,  "5x  Pacifica- 
ção" está  dividido  em  cinco 
episódios.  Em  "Morro",  os 
habitantes  de  comunidades 
do  Rio  de  Janeiro  que  já  pos- 
suem Unidades  de  Polícia 
Pacificadora  (UPPs)  entram 
em   confronto   com  pes- 


soas que  ainda  são  atendi- 
das por  elas,  enquanto  "Po- 
lícia" aborda  a  preparação 
de  novos  policiais  para  tra- 
balhar nas  UPPs.  Em  "Ban- 
didos", ex-traficantes  falam 
de  suas  tentativas  de  se  rein- 
tegrar à  sociedade,  seguido 
de  "Asfalto",  em  que  mora- 
dores de  comunidades  paci- 
ficadas analisam  o  proces- 
so de  implementação  das 
UPPs.  Por  fim,  "Complexo", 
trata  da  tomada  do  Comple- 
xo do  Alemão  pela  polícia 
em  2010. 

Um  fato  curioso  é  que  es- 
te último  episódio  não  esta- 
va programado  inicialmen- 
te. Mas  como  a  ocupação 
ocorreu  em  pleno  proces- 
so de  produção  do  filme,  os 
diretores  resolveram  docu- 
mentar também  a  instala- 
ção da  UPP  no  Alemão,  um 
dos  principais  pontos  do 
tráfico  no  RJ.  ©  metro  poa 


Cinema 


Fantaspoa 
confirma  data  e 
anuncia  títulos 

Agora  com  patrocínio 
garantido  pelo  Progra- 
ma Petrobras  Cultural, 
o  "IX  Fantaspoa  -  Fes- 
tival Internacional  de 
Cinema  Fantástico  de 
Porto  Alegre"  já  tem  al- 
gumas atrações  confir- 
madas em  sua  grade  de 
programação. 

O  festival  será  realiza- 
do no  período  de  3  a  19 
de  maio  nas  salas  cultu- 
rais do  Centro  Históri- 
co e  vai  abrir  com  "Mar 
Negro",  título  que  com- 
pleta a  trilogia  de  terror 
criada  pelo  diretor  capi- 
xaba Rodrigo  Aragão.  No 
encerramento,  o  Fantas- 
poa vai  exibir  "Big  Ass 
Spider!",  do  cineasta  nor- 
te-americano  Mike  Men- 
dez. ©METRO  POA 


'OldSocVé 
o  novo  CD  de 
EricClapton 

O  músico  liberou  na  inter- 
net a  íntegra  do  seu  no- 
vo disco,  "Old  Sock".  O  ál- 
bum, que  chega  às  lojas 
esta  semana,  marca  a  vol- 
ta do  guitarrista  depois 
de  "Clapton"  lançado  em 
2010.  Paul  McCartney  e 
Chaka  Khan  fazem  parti- 
cipações. Confira  no  link 
ads.tt/vQOobw. 
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Ospa  inaugura  2013 
com  Verdi  e  Wagner 


Concerto.  Noite  terá  cortina  lírica  em 
homenagem  aos  200  anos  dos  autores 


Com  o  tão  sonhado  teatro 
já  em  obras  e  um  plano  de 
carreira  para  valorizar  os 
instrumentistas,  a  Orques- 
tra Sinfónica  de  Porto  Ale- 
gre tem  motivos  para  come- 
çar a  temporada  em  grande 
estilo. 

O  concerto  de  hoje  será 
apresentado  no  Teatro  do 
Sesi  e  vai  homenagear  dois 
grandes  mestres  da  músi- 
ca erudita:  Giuseppe  Verdi 
e  Richard  Wagner,  que  nes- 
te ano  são  lembrados  pelos 
200  anos  de  nascimento. 
"Este  é  um  programa  obri- 
gatório no  repertório  das 
grandes  orquestras  neste 
ano",  explica  Tiago  Flores, 
diretor  artístico  da  Ospa.  O 
concerto  também  promete 
agradar  ao  público  aprecia- 
dor de  ópera,  já  que  terá  o 


formato  de  cortina  lírica  e 
vai  destacar  árias  de  "Don 
Carlo",  "Otello",  "A  Valqui- 
ria" e  "Tannhàuser". 

A  interpretação  será  da 
soprano  carioca  Daniella 
Carvalho  e  do  tenor  gaúcho 
Martin  Muehle.  O  regente 
convidado  é  Luiz  Fernan- 
do Malheiro,  que  encontra 
a  Ospa  pela  primeira  vez. 


Para  ver 


O  concerto  começa  às 
20h30,  no  Teatro  do  Sesi 
(av.  Assis  Brasil,  8.787) 

Ingressos  a  R$  30  (plateias) 
e  R$  20  (mezanino),  com 
50%  de  desconto  para 
idosos  e  estudantes 


Músicos  da  Ospa  estreiam  hoje,  no  Teatro  do  Sesi,  com  repertório  de  Wagner  e  Verdi  igabrieladi  bella/metro 


Convidados  do  ano 


•  Mais  informações  sobre 
o  programa  no  site 
www.ospa.org.br  e 
tel.:  3222-7387 

•  Viktor  Uzur,  violoncelista 
russo  radicado  nos 
Estados  Unidos 

•  Radovan  Vlatkovic, 
trompista  croata 

•  Galina  Petrova  (piano) 
e  Maxim  Fedotov 
(violino),  professores 
do  Conservatório 
Tchaikovsky  de  Moscou 

•  Milan  Rericha, 
clarinetista  tcheco 
radicado  na  Suíça 

•  Rachel  Barton 
Pine,  violinista 
norte-americana 

•  Nicolás  Pasquet, 
maestro  uruguaio 

•  Kiyotaka  Teraoka, 
maestro  japonês 

•  Enrique  Ricci,  maestro 
espanhol 

•  Nenhum  de  Nós,  Os 
Fagundes  e  Renato 
Borghetti,  músicos 
gaúchos 


LUIZ  F.  MALHEIRO 

Com  30  anos  de  carreira,  o  maestro  nascido  em  São  Paulo  tem  uma  predileção  especial  pelo  repertório  operístico. 
Apesar  dos  convites  para  trabalhar  no  exterior,  ele  diz  que  prefere  desbravar  o  Brasil 

'A  ÓPERA  AINDA  ESTÁ  VIVA' 


r 


vi 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Como  será  o  programa 
desta  noite  com  a  Ospa? 

O  maestro  Tiago  Flores  pe- 
diu para  eu  fugir  do  reper- 
tório mais  convencional 
de  Wagner  e  Verdi.  Por  is- 
so, escolhemos  trechos  de 
"Don  Carlo"  e  de  "Otello", 
que  estão  entre  as  últimas 
óperas  escrita  por  Verdi,  já 
na  maturidade.  De  Wagner 
optamos  por  trechos  não 
muito  tocados,  como  a  ária 
de  "Tannhàuser"  e  a  tercei- 
ra cena  do  primeiro  ato  de 
"A  Valquíria",  que  é  uma 
peça  linda  e  raramente  to- 
cada nas  salas  de  concerto 
brasileiras. 

O  senhor  dirige  o  Festi- 
val Amazonas  de  Ópera. 
De  onde  vem  esta  atenção 
com  o  género? 


Eu  gosto  do  repertório  sin- 
fónico, mas  tenho  predile- 
ção especial  pela  ópera.  Me 
considero  um  sortudo  por 
estar  à  frente  do  festival, 
que  dirijo  desde  1999.  Lá 
conseguimos  montar  de  4  a 
5  títulos  por  ano,  com  total 
apoio  e  financiamento  do 
governo  do  estado. 

Para  um  maestro  com  o 
seu  perfil,  a  Europa  não 
oferece  melhores  condi- 
ções de  trabalho? 

Eu  atuo  bastante  fora  do 
Brasil  e  já  pensei  em  mo- 
rar no  exterior.  Mas  con- 
fesso que  o  nosso  País  me 
atrai  justamente  por  tu- 
do que  ainda  há  por  fazer. 
Temos  tantos  títulos  para 
montar,  além  da  necessida- 
de de  criar  campo  para  ar- 


tistas brasileiros,  como  can- 
tores e  cenógrafos.  O  Rio 
Grande  do  Sul,  por  exem- 
plo, tem  grandes  cantores. 
Nesta  minha  estada  em  Por- 
to Alegre  recebi  vários  can- 
tores para  audição. 

Muitos  falam  que  a  ópera 
é  um  género  ultrapassado. 
Como  se  pode  mudar  esta 
mentalidade? 

Ópera  sempre  tem  públi- 
co, sempre  causa  frisson.  A 
ópera  está  bem  viva,  com 
novos  compositores  inclui- 
sive  no  Brasil.  O  problema 
é  que  estes  espetáculos  são 
caros  e  precisam  de  patro- 
cínio, o  que  recai  sobre  o 
governo.  No  Brasil,  a  gran- 
de dificuldade  é  justamen- 
te esta  falta  de  tradição  de 
patrocinadores,  já  que  tu- 


do precisa  ser  viabilizado 
via  leis  de  incentivo  -  o  que 
acaba  sendo  dinheiro  públi- 
co também.  Precisamos  ba- 
talhar para  criar  esta  cul- 
tura do  mecenado,  como 
existe  nos  Estados  Unidos. 

Para  um  cidade  como  Por- 
to Alegre  oferecer  mais 
óperas,  o  que  o  senhor 
considera  fundamental? 

Porto  Alegre  tem  vocação 
operística,  mas  falta  um 
teatro  com  um  grande  fos- 
so para  a  orquestra.  Ópera 
em  concerto  é  apenas  um 
lado  do  espetáculo,  para  ser 
completo  precisamos  da 
parte  teatral. 


MÓNICA  KANITZ 

I  METRO  PORTO  ALEGRE 
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Diga-me  o 
que  curtes... 

...e  eu  te  direi  quem  és.  Pesquisadores 
dizem  ser  possível  traçar  perfil  dos  internautas 
apenas  observando  diques  no  botão  'curtir' 


Você  é  mulher  ou  homem, 
hetero  ou  homossexual,  já 
usou  drogas?  Qual  é  o  seu 
QI?  Pesquisadores  da  Uni- 
versidade de  Cambridge  e 
da  Microsoft  Research  afir- 
mam que  dá  para  saber  as 
respostas  para  essas  pergun- 
tas apenas  observando  os 
cliques  no  botão  "curtir". 

Os  cientistas  desenvolve- 
ram um  algoritmo  que  usa 
esse  tipo  de  comportamento 
para  definir  personalidades. 
Os  modelos  matemáticos 
acertaram  88%  ao  diferenciar 
homens  de  mulheres  e  95% 


para  distinguir  afro-america- 
nos  de  brancos.  "É  fácil  clicar 
no  botão  'curtir'.  É  sedutor", 
declarou  David  Stillwell,  co- 
-autor  da  pesquisa,  à  agência 
France  Presse. 

Os  pesquisadores  avalia- 
ram 8  mil  usuários  do  Face- 
book  nos  EUA,  que  volunta- 
riamente disponibilizaram 
suas  opções  "curtir".  Con- 
forme os  autores,  a  conclu- 
são pode  ajudar  a  definir  es- 
tratégias de  marketing  e,  ao 
mesmo  tempo,  afastar  in- 
ternautas preocupados  com 
sua  privacidade.  ©  metro 


facebook 


Outdoor  na  entrada  da  sede  do  Facebook,  na  Califórnia  i  stephen  lam/gettyii 


Estudo.  Usar  o  mouse 
também  emagrece 


Símbolo  da  vida  sedentária, 
o  computador  não  é  assim 
tão  mau.  É  o  que  sugere  um 
cientista  japonês,  que  se  pro- 
pôs a  contar  as  calorias  gas- 
tas a  cada  clique  no  mouse. 

De  acordo  com  a  conta, 
revelada  no  livro  "Converta 
Qualquer  Coisa  para  Calo- 


rias" (publicado  apenas  em 
japonês),  é  possível  queimar 
1,42  caloria  a  cada  clique. 

O  autor  da  conta  conside- 
rou, no  entanto,  a  contração 
completa  do  músculo.  Ou  se- 
ja: é  possível  que,  na  prática, 
o  gasto  de  energia  seja  um 
pouco  menor,  ©metro 
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Goleiro  Bruno 

A  sociedade  brasileira  está  estarre- 
cida com  a  confissão  do  jogador  de 
futebol  Bruno,  acusado  de  matar  ou 
ser  o  mandante  do  crime  da  jovem 
Eliza  Samudio.  Ele  diz  que  não  ma- 
tou, mas  aceitou  que  seus  compar- 
sas efetuassem  o  crime  -  assassina- 
to e  o  pior:  esquartejaram  o  corpo  e 
deram  para  cachorros  consumirem 
com  as  provas  do  crime.  É  macabro 
e  praticado  por  mentes  primatas  - 
o  que  em  alguns  países  teria  conde- 
nação de  pena  de  morte,  como  pu- 
nição exemplar  -  para  minimizar  os 
crimes  hediondos  no  Brasil.  A  Justi- 
ça não  pode  manter  animais  (privi- 
legiados racionais)  comendo  e  ocu- 
pando celas  na  prisão  por  algum 
tempo  e  depois  soltar  para  voltar  a 
matar,  debochando  do  cidadão  ho- 
nesto e  civilizado. 

RAMIRO  NUNES  DE  ALMEIDA  FILHO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


0  que  você  achou  do 
protesto 'Pedalada 
Pelada1  nas  ruas  da 
capital? 

@  estiva  let_val 

Mal  divulgado. 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


(abikedrops 

Achei  eficiente  para  mostrar  o  quão 
frágeis  somos  diante  da  violência  no 
trânsito,  que  nos  sentimos  nus. 

@  Ma  u  ricioMoa  Ives 

Não  vejo  sentido  em  fazer  um  protesto 
por  uma  causa  infringindo  em  outra. 
Fica  sem  moral  nenhuma. 

@chicogracinha 

Achei  uma  oportunidade  única!  Linda 
manifestação,  com  um  intuito  de 
chocar  mesmo! 

@Gremista_Doente 

Achei  que  é  o  melhor  modo  de 
conseguir  aparecer. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


^i^SÍ0   Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


T 


Aries  (21/3  a  20/4)  Grandes  sonhos  e  uma  sensibilidade  muito 
acima  do  normal.  Dia  de  surpreender  as  pessoas  com  um  enten- 
dimento mais  profundo  sobre  a  vida  e  os  seus  mistérios. 


tf.1 


Touro  (21/4  a  20/5)  Possível  paralisação  diante  de  situações 
inusitadas  nas  quais  os  seus  conhecimentos  não  consigam  lhe 
trazer  as  respostas  que  você  pode  estar  precisando. 


n 


Gémeos  (21/5  a  20/6)  Evite  se  rebelar  contra  situações  que 
não  representam  perigos  reais  para  você.  Procure  entender  me- 
lhor os  acontecimentos  antes  de  tomar  decisões  sem  retorno. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Impulsividade  e  novos  horizontes  para 
você  ampliar  a  sua  visão  do  mundo  e  encontrar  parcerias  e  negó- 
cios inovadores  que  poderão  fortalecer  a  sua  carreira. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Observe  as  negociações  que  estarão  acon- 
tecendo durante  o  dia.  Algumas  iniciativas  de  outras  pessoas  po- 
dem ser  interessantes  para  os  seus  objetivos  pessoais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Teimosia  não  é  garantia  de  resultados  a 
seu  favor.  Procure  ser  mais  flexível  e  deixe  que  a  vida  lhe  mostre 
novos  caminhos  para  serem  trilhados  com  alegria. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  no  qual  as  pessoas  podem  estar  agin- 
do de  uma  maneira  mais  individualista  e  deixando  de  lhe  dar  a 
devida  atenção.  Procure  ter  mais  paciência  com  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Excesso  de  trabalho  e  tarefas  para 
poder  deixar  as  coisas  em  dia  e,  quem  sabe,  até  adiantar  o  seu  expe- 
diente. Muita  energia  para  iniciar  novos  projetos. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Procure  se  alinhar  a  pessoas  que  este- 
jam realizando  coisas  diferentes  e  inovadoras  que  poderão  lhe  aju- 
dar a  abrir  novas  portas  na  sua  carreira  profissional. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Pratique  esportes  e  gaste  energia. 
Não  deixe  que  a  pressão  do  dia  acabe  se  transformando  em  estres- 
se e  irritação.  Evite  confrontos  inúteis  com  as  pessoas. 

.        Aquário  (21/1  a  19/2)  Engenhosidade  e  muita  energia  para 
yyfy  realizar  ideias  que  estão  borbulhando  na  sua  cabeça.  Evite  apenas 
ser  impulsivo  e  acabar  falando  mais  do  que  deveria. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Individualismos  e  superficialidades  desa- 
fiando a  sua  paciência.  Procure  ser  maduro  e  deixar  que  as  pes- 
soas quebrem  a  cara  sozinhas.  Não  seja  tão  protetor. 
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Maratona.  Todos  os 
estilos  no  mesmo  palco 


Começa  hoje  a  distribuição 
dos  ingressos  gratuitos  para  a 
2a  Maratona  de  Dança  de  Por- 
to Alegre,  marcada  para  este 
domingo,  a  partir  das  17h,  no 
auditório  Araújo  Vianna. 

A  intenção  da  Coorde- 
nação de  Dança  da  Secreta- 
ria de  Cultura,  que  organiza 
o  programa,  é  lotar  os  mais 
de  três  mil  lugares  disponí- 
veis. As  senhas  podem  ser  re- 
tiradas no  Centro  Municipal 
de  Cultura,  (av.  Erico  Veríssi- 
mo, 307),  no  horário  das  14h 


às  18h.  Informações  pelo  tel.: 
3289.8063. 

Pelo  menos  30  grupos  de 
dança  vão  participar  do  pro- 
grama, que  terá  números  de 
ballet,  sapateado,  dança  de 
rua,  dança  do  ventre,  flamen- 
co,  dança  contemporânea, 
dança  folclórica  e  jazz.  En- 
tre as  atrações  confirmadas 
estão  o  Ballet  Vera  Bublitz,  o 
Ballet  Redenção,  o  Tablado 
Andaluz,  a  Cia  de  Dança  Edi- 
son Garcia  e  Eduardo  Severi- 
no. ®  METRO  POA 


William  Kentridge  ganha  mostra  inédita  em  Porto  Alegre 

Artista  de  teatro  e  das  artes  visuais,  o  sul-africano  William  Kentridge,  de  57  anos,  virou  referência  mundial  traballhando  com 
papel,  carvão  e  uma  câmera  filmadora.  Uma  grande  retrospectiva  da  sua  obra  pode  ser  vista  na  Fundação  Iberê  Camargo  (av.  Padre 
Cacique,  2.000  -  tel.: .  3247-8000),  em  exposição  que  reúne  31  esculturas,  32  desenhos,  26  filmes  e  animações,  115  gravuras  e  duas 
vídeo  instalações.  Uma  das  preocupações  do  artista  é  fazer  os  trabalhos  dialogarem  entre  si.  Visitação  até  26  de  maio  1  divulgação 


Um  clássico  de  40  anos 

Show.  Ian  Anderson  e  banda  tocam  hoje  no  Auditório  Araújo  Vianna,  com  espetácuio 
que  revisita  a  composição  única  do  disco  Thick  as  a  Brick',  lançado  em  1972 


Se  há  um  topo  para  os  grandes 
nomes  do  rock  progressivo,  o 
inglês  Ian  Anderson  tem  nele 
um  lugar  de  destaque.  O  len- 
dário flautista,  que  continua 
na  estrada  associando  seu  no- 
me à  banda  Jethro  Tull,  agora 
está  em  rume  para  comemo- 
rar os  40  anos  do  disco  "Thick 
as  a  Brick",  que  foi  lançado  em 
1972  e  ficou  entre  os  mais  ven- 
didos em  vários  países.  Ander- 
son chega  hoje  a  Porto  Alegre 
e  sua  temporada  pela  Améri- 
ca Latina  inclui  apresentações 
em  São  Paulo,  Buenos  Aires  e 
Santiago  do  Chile. 

Esta  é  primeira  vez  que 
"Thick  as  a  Brick"  é  toca- 
do na  íntegra,  com  todos 
os  efeitos  da  época.  Quinto 
álbum  de  estúdio  do  Jeth- 
ro Tull,  o  trabalho  tem  uma 
faixa  única,  de  45  minutos, 
dividida  em  duas  partes. 

Com  música  de  Anderson, 
a  letra  é  supostamente  basea- 
da em  um  poema  sobre  um 
mundo  mágico  escrito  por 
um  garoto  de  oito  anos.  A 
composição  sustenta  o  estilo 
único  da  banda,  que  fez  fama 
com  letras  críticas  à  socieda- 
de e  às  religiões  e  uma  mistu- 
ra de  folk,  jazz,  blues,  pop  e 

rOCk.  @  METRO  POA 


•  •    Nos  shows  pela 
América  Latina,  ele 
toca  acompanhado 
por  Florian  Opahle 
(guitarra),  Scott 
Hammond  (bateria), 
David  Goodier  (baixo), 
John  0'Hara  (teclados)  e 
Ryan  0'Donnell  (vocal). 


Para  ver 


A  apresentação  começa  às 
20h,  com  abertura  do  músi- 
co gaúcho  Tiago  Rinaldi 

•  No  Auditório  Araújo 
Vianna  (av.  Osvaldo 
Aranha,  685) 
Ingressos  disponíveis  a 
R$  140  e  R$  160  (plateias 
centrais). 

•  Vendas  pelo  tel.  8401- 
0555,  no  site  www. 
ingressorapido.com.br  e 
no  Bourbon  Country. 

A  bilheteria  do  Araújo 
Vianna  abre  às  i8h. 


Ian  Anderson  está  em  turnê  pela  América  Latina  1  divulgação 


Veríssimo 


Escritor  volta 
ao  hospital 

O  escritor  Luis  Fernan- 
do Verissimo  voltou  a  ser 
hospitalizado  no  último 
sábado,  por  causa  de  do- 
res no  peito.  Ele  foi  le- 
vado à  CTI  do  Hospital 
Moinhos  de  Vento,  mas 
agora  já  recebe  visitas  no 


quarto.  Segundo  o  bole- 
tim médico  divulgado  on- 
tem à  tarde,  Verissimo  es- 
tá com  a  função  cardíaca 
controlada  e  deve  rece- 
ber alta  em  breve.  No  fi- 
nal de  2012,  o  escritor  fi- 
cou 20  dias  no  hospital 
por  causa  de  uma  gripe 
que  evoluiu  para  infecção 
generalizada. 

®  METRO  POA 
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Segura,  defesa 
colorada  está 
em  alta 


Destaque:  Ro- 
drigo Moledo, 
jogando  um  fu- 
tebol simples  e 
sério,  o  zagueiro 
tem  sido  um  dos 
alicerces  defensi- 
vos do  time. 
Surpresa:  Retor- 
nando ao  clube  após  atuar 
pelo  Náutico,  Ronaldo  Al- 
ves teve  boa  atuação  até  dei- 
xar o  time  por  lesão. 
Contratados: 
Gabriel:  Mostra-se  um  jogador 
diferente  do  que  era  no  Gré- 
mio. Participativo,  o  lateral 
tem  tido  boas  atuações. 
Hélder:  Entrou  em  campo  três  vezes  e 
teve  atuações  apagadas. 
Futuro:  O  bom  desempenho  de  Juan  faz 
com  que  a  contratação  de  um  zagueiro 
fique  em  segundo  plano. 


Cotação 


Confira  alguns  jogadores  que  estão  subindo 
no  conceito  e  outros  que  estão  descendo. 


RODRIGO 
MOLEDO 


GABRIEL 


f  ff 


VÍTOR 
JÚNIOR 


• 

JOÃO 
PAULO 


REAVALIAÇÃO 
DO  ELENCO 
COLORADO 


Direção  e  comissão  técnica  do  Inter  farão 
reunião  para  analisar  o  desempenho  do 
grupo  comandado  por  Dunga.  Encontro 
definirá  prioridade  para  contratações  para 
o  Campeonato  Brasileiro  e  a  Copa  do  Brasil 
Jogadores  pouco  aproveitados  deverão  ser 
emprestados 


D'Alessandro  volta 
a  brilhar  no 
meio-campo 

Destaque:  D'Alessandro.  «\/ 
Sem  sofrer  lesão,  o  meia 
voltou  a  apresentar  o  é. 
futebol  que  dele  se  5 
espera. 

Surpresa:  Pouco  cotado,  Jo-  i 
simar  quase  foi  para  o  Pal- 
meiras. O  volante  foi  um  dos 
destaques  da  decisão  do  primei- 
ro turno. 
Contratados: 

Willians:  com  boas  atuações,  o  vo- 
lante vindo  da  Udinese  se  firmou 
rapidamente  no  time.  No  momento  está 
lesionado. 

Vitor  Júnior:  quando  jogou  não  foi  bem. 
Airton:  Recém-contratado,  ainda  não 
estreou. 

Futuro:  Vitor  Júnior  e  João  Paulo  não  apa- 
receram bem  e  a  lesão  de  Dátolo  expôs  a 
necessidade  de  mais  um  meia  no  elenco. 


VALTER  JÚNIOR 


As  palavras  são  escolhidas  com  cautela  para 
não  desmotivar  ou  pressionar  ninguém.  Evi- 
ta-se  falar  em  posições.  Citar  nomes  que  ^ 
podem  chegar  ao  Beira-Rio  é  considera- 
do  pecado  entre  os  dirigentes,  mas  o  In- 
ter  irá  ao  mercado  para  se  reforçar.  Após 
o  fim  da  primeira  etapa  do  trabalho  de  2013, 
com  a  conquista  do  primeiro  turno  do  Cam- 
peonato Gaúcho,  uma  reavaliação  do  elen- 
co será  feita.  A  prioridade  é  a  contratação  de 
um  meia. 

Comissão  técnica  e  direção  analisarão  os 
setores  em  que  é  necessária  a  chegada  r 
de  novos  nomes.  Jogadores  com  pou-  '  *  Foriáné  o  artilheiro 
co  espaço  devem  ser  emprestados  pa-   ?       da  temporada 
ra  ganharem  oportunidade.  As  contra- 
tações serão  de  peso,  após  o  jogo  de  domingo 


No  ataque,Forlán 
decide  nos 
mentos  difíceis 


Dunga  disse  que,  no  momento,  não  adiante 
jogador  para  compor  elenco.  Ele  quer  que 
desembarque  no  clube  nomes  capazes  de 
brigar  pela  titularidade.  O  Metro  analisa  co- 
mo está  cada  setor  da  equipe.  ©  metro  poa 


Destaque:  O  futebol  de 
Forlán  começou  a  aparecer.  O  uru- 
guaio chamou  a  responsabilidade  para 
si  e  decidiu. 

Surpresa:  Com  poucas  opções,  prati- 
camente somente  Leandro  Damião  e 
Forlán  jogaram. 
Contratados: 

Caio:  lesionou-se  logo  que  che- 
'  ^      gou.  Jogou  poucos  minutos  nas 
duas  últimas  partidas  e  foi  bem. 
Gilberto:  Retornou  do  empréstimo,  mas 
suas  atuações  deixam  difícil  de  entender 


a  sua  volta. 
Futuro:  Com  os  jogadores  reservas  tendo 
atuado  pouco,  a  direção  pode  esperar  um 
tempo  para  ir  ao  mercado. 


Bolt  e  Dias  levam  o  Laureus 


Maior  medalhista  paralímpi- 
co  brasileiro,  o  nadador  Da- 
niel Dias  recebeu  ontem  no 
Theatro  Municipal  do  Rio  de 
Janeiro  o  Premio  Laureus,  o 
"Oscar  do  esporte",  na  cate- 
goria de  atletas  paralímpicos. 
Comparado  ao  norte-ameri- 
cano  Michael  Phelps,  Dias, 
24  anos,  conquistou  seis  me- 
dalhas de  ouro  nos  Jogos  de 
Londres.  Ao  todo,  são  15  me- 
dalhas em  três  Olimpíadas  e 
quatro  recordes  mundiais. 
Neymar,  que  disputou  o  pre- 
mio de  relevação  do  ano, 
deixou  o  evento  de  mãos 
abanando. 

O  principal  premio  da 
noite,  o  de  melhor  atleta  de 
2012,  acabou  nas  mãos  de 
um  homem  que  faz  hostó- 
ria  com  os  pés:  o  velocista  ja- 
maicano Usain  Bolt,  recordis- 
ta mundial  nos  lOOm  e  200m 
rasos.  Ele  já  havia  vencido  a 
honraria  em  2009  e  2010. 


Premiados 


Masculino.  Usain  Bolt 
(atietismo/Jamaicano) 

Feminino.  Jéssica  Ennis 
(atletismo/Britânica) 

Equipe  do  ano.  Seleção 
Europeia  da  Ryder  Cup 
(golfe) 

Revelação. 

Andy  Murray  (ténis/ 
Britânico) 

Retorno. 

Felix  Sánchez  (atletismo/ 
Domenicano) 

Paralímpico. 

Daniel  Dias  (natação/ 
Brasileiro) 

Aça  o. 

Felix  Baumgartner 
(skydiving/Austríaco) 


Ibsen  Pinheiro 
assume  comando 
do  Conselho 

Por  aclamação,  Ibsen  Pi- 
nheiro foi  eleito  na  noite 
de  ontem  como  o  novo 
presidente  do  Conselho 
Deliberativo  do  Inter.  Ele 
assume  a  vaga  deixada 
por  Luiz  Carlos  Bortoli- 

ni.  ©  METRO  POA 


Gauchão 


Leandro  Machado 
é  o  novo  técnico  do 
São  Luiz 

Com  a  saída  de  Paulo 
Porto  para  o  ABC,  de  Na- 
tal, o  São  Luiz  anunciou 
Leandro  Machado  co- 
mo o  seu  novo  técnico. 
Ele  fica  até  o  fim  do  Gau- 
chão. ®  METRO  POA 


Grémio 

Tricolor,  do  zagueiro  Wer- 
ley,  enfrenta  o  Caracas  e 
assume  liderança  do  Gru- 
po 8  com  o  empate. 

leia  mais  na  pág.  16 


De  10  para  10.  Craque  argentino  espera  superar  as  falhas  e  diz  que  o  compatriota  Maradona  seria  muito  bem-vindo  ao  Barcelona 


É  impossível  que  marcar  gois 
em  16  jogos  consecutivos  se- 
ja sinonimo  de  decepção.  Mas 
no  mundo  de  Lionel  Messi  - 
quatro  vezes  vencedor  da  Bo- 
la de  Ouro  e,  ao  menos  para 
os  argentinos,  o  maior  joga- 
dor da  história  -  as  recentes 
derrotas  do  seu  Barcelona  pa- 
ra o  Real  Madrid  na  Copa  do 
Rei  e  para  o  Milan  pela  Liga 
dos  Campeõs  ligaram  o  sinal 
de  alerta  do  craque  argentino. 

"Eu  e  meus  colegas  de  ti- 
me temos  de  superar  esse 
momento  difícil",  disse  ele, 
no  lançamento  da  "Galeria 
Messi",  em  Barcelona.  "Sabe- 
mos quais  são  os  problemas  e 
temos  de  achar  soluções." 

Messi  reconhece  que  a  per- 
da do  treinador  Tito  Vilanova 
e  do  companheiro  Eric  Abidal 
para  o  tratamento  de  câncer 
custou  caro.  "É  claro  que  isso 
nos  afetou,  mas  não  podemos 
usar  como  desculpa." 

A  recusa  em  aceitar  desli- 
zes nos  padrões  ajudou  o  ar- 
tilheiro do  Barcelona  a  alcan- 
çar o  status  de  lenda.  Apesar 
de  ganhar  bastante  dinheiro  - 
ele  tem  contrato  até  2018  e  re- 
cebe R$  29,5  milhões  por  ano 
-,  e  ser  um  jogador  renoma- 
do,  ele  jura  que  se  mantém 
motivado  para  melhorar.  "To- 
do ano  você  começa  do  zero 
e  traça  objetivos,  e  isso  é  nos- 
sa motivação",  disse.  "Sempre 
penso  que  posso  fazer  melhor 
do  que  no  dia  anterior." 


OS  FEITOS  DE  MESSI 


0  argentino  posa  durante  a  visita  à  "Galeria  Messi",  da  Adidas  i  david  ramos/getty  images 


"Eu  sempre  penso  que 
posso  fazer  melhor.  Todo 
ano  você  começa  do  zero 
e  traça  objetivos.  Isso  é 
a  nova  motivação.11 

LIONEL  MESSI 

Pelo  menos  a  Seleção  Ar- 
gentina tem  sido  um  alívio, 
com  o  time  na  liderança  das 
Eliminatórias  Sul-America- 
nas  para  a  Copa  do  Mundo  de 
2014.  Ganhar  a  competição 
no  Brasil  seria  um  "sonho", 
um  dos  poucos  títulos  que 
"La  Pulga"  ainda  não  tem. 

No  último  mundial,  a  Ar- 


gentina de  Messi  foi  liderada 
pelo  homem  com  o  qual  ele 
é  constantemente  compara- 
do: Diego  Maradona.  E  como 
o  cargo  de  técnico  do  Barce- 
lona pode  ficar  vago,  ele  es- 
tá aberto  a  colaborar  com  o 
"Divino  Diego"  novamen- 
te. "Eu  tive  a  chance  de  tra- 
balhar com  ele  [Maradona] 
e,  mesmo  que  nós  não  tivés- 
semos feito  muito,  foi  uma 
grande  experiência." 

Um  estudioso  do  futebol, 
Messi  gosta  de  assistir  jogos 
de  ligas  estrangeiras.  "Acho 
que  o  Porto  tem  grande  chan- 
ce de  levar  a  Liga  dos  Cam- 
peões", disse,  apostando  que 
os  clubes  alemães  também 


podem  dominar  a  Europa. 

Os  companheiros  no  seu 
time  ideal  incluem  Wayne 
Rooney  (Manchester  Uni- 
ted) e  Gareth  Bale  (Totte- 
nham),  ambos  da  Inglaterra. 
"Mas  eles  nunca  deixariam 
seus  clubes",  lamenta. 

Messi  estará  em  campo 
contra  o  Milan,  pelo  duelo  de 
volta  das  oitavas  de  final  da 
Liga  dos  Campeões,  no  pró- 
ximo dia  12,  no  Camp  Nou. 
E  os  milanistas  que  se  prepa- 
rem, pois  Messi  sente  que  ain- 
da tem  algo  a  provar. 

KIERON 
M0IMKS 

METRO  INTERNACIONAL 


►  Quatro  Bolas  de  Ouro 
(2009-2012) 

►  Duas  Copas  do  Mundo  de 
Clubes  da  Fifa  (2009  e  2011) 

►  Três  títulos  da  Liga  dos 
Campeões  (2006, 2009  e  2011) 

►  Cinco  títulos  do  Campeonato 
Espanhol  (2004/2005, 
2005/2006,  2008/2009, 
2009/2010  e  2010/2011) 


►  Duas  Copas  do  Rei  (2008 
2009,  2011/2012) 

►  Seis  Supercopas  da  Espanha  (2005, 
2006, 2009, 2010,  2011, 2012) 

►  Um  título  do  Mundial  Sub-20 
com  a  seleção  argentina  (2005) 
Medalha  de  Ouro  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Pequim  (2008) 


►  Recordista  de  gois 
marcados  em  uma  só 
temporada  (91  tentos 
em  2012) 


►  Idade:  25  (nasceu  em  24 
de  junho  de  1987,  em 
Rosário,  na  Argentina) 

►  Altura:  1,69  m 

►  Clubes:  Newell's  Old 
Boys  (ARG),  entre  1995 
e  2000,  e  Barcelona, 
desde  2000. 

►  Primeiro  jogo  pelo 
clube  foi  em 
7  de  março  de 
2001,  contra  o 
Amposta 


►  Estreou  no  time 
profissional  em 
16  de  outubro 
de  2004,  contra 
o  Espanyol 


Salário  é  estimado  em 

R$  29,5  milhões 

por  ano 
Multa  rescisória  é  de 

R$  672  milhões 


metn 
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Oportunidade  para 
aumentar  o  fôlego 

Libertadores.  Grémio  enfrenta  o  Caracas  peia  quarta  rodada  do  Grupo  8  do  torneio  tendo 
a  chance  para  encaminhar  vaga  nas  oitavas  de  finai.  Gramado  é  a  maior  preocupação 


Em  uma  chave  ainda  embo- 
lada em  sua  classificação,  o 
Grémio  tem  a  oprtunidade 
esta  noite  de  conseguir  dar 
uma  respirada  e  ficar  em 
uma  situação  mais  confor- 
tável no  Grupo  8  da  Liber- 
tadores. Uma  vitória  sobre 
o  Caracas,  às  21h30,  deixa 
o  Tricolor  próximo  do  avan- 
ço para  as  oitavas  de  final.  O 
empate  batsa  para  assumir 
a  liderança. 

Se  a  altitude  foi  excluída 
do  mapa  do  Grupo  8  da  Li- 
bertadores, o  Grémio  terá 
outros  problemas  para  su- 
perar no  Olímpico  de  Cara- 
cas. A  primeira  delas  é  o  es- 
buracado gramado  e  outra 
o  forte  vento  que  sopra  na 
região. 

Sobre  as  condições  do 
gramado  recaem  boa  par- 
te das  preocupações.  Após 
grandes  atuações  diante  do 
Fluminense  e  dos  venezue- 


6o 


lugar  é  a  posição  que  o 
Caracas  ocupa  no  Campeonato 
Venezuelano. 


CARACAS 

Baroja;  Carabalí, 
Peraza,  Sánchez  e 
Quijada;  Jiménez,  Juan 
Guerra,  Otero  e  Pena; 
Cure  e  Meza. 

Técnico:  Ceferino  Bencomo 


"0  time  nunca  está 
pronto.  Não  é  porque 
jogamos  dois  jogos  bem 
que  está  tudo  certo, 
não  está.  Ainda  vamos 
crescer  muito." 

WERLEY,  ZAGUEIRO  DO  GRÉMIO 

lanos,  os  jogadores  adotam 
cautela  devido  às  caracterís- 
ticas da  partida. 

"Manter  o  mesmo  nível 
será  difícil,  muito  pelo  cam- 
po ruim.  Temos  que  manter 
o  espírito,  com  entrega,  ra- 
ça, determinação  e  supera- 
ção. Essa  mentalidade  tem 
que  prevalecer",  analisou 
o  meia  Zé  Roberto,  um  dos 
destaques  do  4  a  1  aplicado 
sobre  o  Caracas  na  semana 
passada. 

Apesar  de  manter  a  esca- 
lação  pelo  terceiro  jogo  con- 
secutivo, as  características 
da  equipe  serão  diferentes. 
O  piso  irregular  diminuirá  o 
número  de  passes  trocados, 
que  terá  de  explorar  mais  a 
velocidade  do  atacante  Var- 
gas pelos  lados  do  campo. 


6m  GREMI0 

^fbrW  Dida;  Pará,  Werley, 
Cris  e  André  Santos; 
Fernando,  Souza, 

Elano  e  Zé  Roberto;  Vargas 

e  Barcos. 

Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 


Com  empate  time  de  Luxemburgo  assume  liderança  da  chave  ilucasuebel/grêmio  fbpa 


•  Local.  Esádio  Olímpico  de  Caracas,  em  Caracas,  na  Venezuela,  às 
2lh30 

•  Transmissão.  Sportv  e  Rádios  Bandeirantes  AM  e  Ipanema  FM 
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Libertadores 

|  4- rodada  -  Grupo  8  | 
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Barça  tenta  recuperar  a  'fome' 


Três  semanas  depois  do  con- 
fronto de  ida,  o  panorama 
pouco  mudou  para  Barcelo- 
na e  Milan.  Os  espanhóis  se- 
guem em  um  momento  de- 
licado, enquanto  os  italianos 
vivem  a  melhor  fase  da  tem- 
porada, além  de  terem  venci- 
do em  casa  o  rival  desta  tarde 
por  2  a  0. 

Entre  um  jogo  e  outro  pe- 
las oitavas  de  final  da  Liga  dos 
Campeões  da  Europa,  o  Barça 
perdeu  duas  vezes  para  o  Real 
Madrid  e  venceu  outros  dois 
jogos.  Já  os  milanistas  triun- 
faram em  duas  partidas  e  em- 
pataram o  confronto  diante 


da  Inter  de  Milão. 

O  time  de  Messi,  apesar  da 
má  fase,  mantém  a  esperança 
de  reverter  o  resultado,  mas  o 
lateral  brasileiro  Daniel  Alves 
mostra  estar  ciente  do  mo- 
mento vivido  no  clube  cata- 
lão. "Concretamente,  perde- 
mos a  fome  de  querer  comer 
o  rival.  Essa  gana  que  antes  tí- 
nhamos, agora  não  se  nota", 
declarou  ao  jornal  EL  Mundo 
Deportivo. 

O  Milan  manterá  a  estra- 
tégia do  primeiro  jogo,  dei- 
xando o  adversário  ter  a  bola, 
mas  evitando  que  ele  se  apro- 
xime de  sua  área.  No  outro 


"Perdemos  essa 
fome  com  que 
pressionávamos  o  rival 
quando  perdíamos  a 
bola." 

DANIEL  ALVES,  LATERAL  DO  BARCELONA 

duelo  do  dia,  o  Schlake  04  re- 
cebe o  Galatasaray.  O  primei- 
ro jogo  terminou  empatado 
em  1  a  1. 

Real  Madrid,  Juventus,  Bo- 
russia  Dortmund  e  PSG  já  es- 
tão classificados  para  as  quar- 
tas de  final.  ©  metro  poa 


Opinião 
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LA  VAMOS  NOS  ACELERAR! 


Olá  pessoal!  Hoje  começa  a  última  atividade  de  pista 
antes  de  o  nosso  campeonato.  O  IZOD  IndyCar  Series 
terá  sua  primeira  corrida  no  dia  24,  em  St.  Petersburg, 
mas  hoje  e  amanhã,  aqui  no  Barber  Motorsports  Park, 
no  Alabama,  teremos  o  teste  coletivo  chamado  Open 
Test.  Pela  primeira  vez,  teremos  os  pilotos  e  carros 
juntos  e  em  igualdade  de  condições.  Será  uma  jornada 
bem  puxada,  pois  a  pista  estará  liberada  entre  meio- 
-dia  e  20h.  Com  todo  mundo  na  pista,  podemos  esta- 
belecer parâmetros  e  buscar  o  melhor  acerto.  E  por 
falar  nisso,  recebi  um  e-mail  do  leitor  do  Metro,  Maurí- 
cio M.  K.  de  Oliveira,  com  a  pergunta:  o  que  é  que  vo- 
cê chama  de  "acerto  de  chassi"? 

Pois  é,  Maurício,  essa  coisa  de  acertar  o  carro  é  o 
desejo  de  todo  piloto  e  engenheiro.  É  mais  ou  menos 
assim.  Imagine  o  seu  carro  de  rua  desalinhado,  cada 
pneu  com  uma  pressão  diferente,  trepidando  quando 
você  acelera,  dando  aquela  escapada  de  traseira  quan- 
do você  faz  uma  curva,  aquele  tranco  quando  pisa  no 
acelerador  e  outras  coisas  que  passam  um  recado:  "Es- 
se carro  não  está  bom". 

No  carro  de  corrida  a  situação  é  parecida,  com  o 
agravante  de  exigir  o  máximo  do  carro  o  tempo  todo, 
seja  numa  reta,  seja  numa  chicane  em  primeira  mar- 
cha. E  cada  pista  exige  um  trabalho  diferente.  O  carro 
tem  de  estar  na  mão,  e  não  pulando  para  os  lados  co- 
mo um  cavalo  bravo  .Além  da  questão  de  mola  e  amor- 
tecedores, essa  boa  performance  tem  a  ver  com  a  ae- 
rodinâmica. Você  sabe  que  na  parte  traseira  do  carro 
tem  o  aerofólio,  indispensável  para  um  bom  rendi- 
mento aerodinâmico. 

Não  é  tarefa  fácil  achar  o  equilíbrio,  pois  para  ser 
mais  veloz,  a  asa  tem  de  estar  o  mais  paralela  possí- 
vel em  relação  ao  solo  para  não  haver  resistência  do 
vento.  Só  que  se  você  não  tiver  uma  resistência  do 
ar,  simplesmente  não  consegue  fazer  a  curva.  É  isso. 
Abração  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  145  peloTeam  Penske. 
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Morre  pai  de 
Emerson  Fittipaldi, 
no  Rio  de  Janeiro 

Morreu  na  madrugada  de 
ontem  aos  92  anos,  no  Rio 
de  Janeiro,  Wilson  Fittipal- 
di, pai  de  Emerson  e  Wil- 
sinho  e  avô  de  Christian 
Fittipaldi,  um  dos  nomes 
mais  importantes  do  au- 
tomobilismo brasileiro.  O 
Barão,  como  era  conhe- 
cido, sofria  de  problemas 
respiratórios.  Ele  era  radia- 
lista e  narrou  o  primeiro 
título  mundial  de  Fórmu- 
la 1  de  Emerson,  em  1972, 
além  de  ter  sido  o  funda- 
dor da  Confederação  Bra- 
sileira de  Automobilismo. 


Gustavo  Kuerten 
passa  por  nova 
cirurgia  no  quadril 

Gustavo  Kuerten  pas- 
sou por  uma  cirurgia  pa- 
ra fazer  um  implante  de 
uma  prótese  no  quadril, 
para  reparar  a  lesão  so- 
frida em  2008  -  motivo 
de  seu  abandono  do  té- 
nis profissional.  O  tenis- 
ta catarinense  já  havia 
sido  submetido  a  outras 
duas  cirurgias  no  local, 
em  2002  e  2004.  "Em 
seis  meses  o  Guga  pode- 
rá voltar  às  quadras",  de- 
clarou Richard  Canella, 
médico  responsável  pelo 
procedimento. 

®  METRO 


Daniel  Alves  mostra  preocupação 
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